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Cerimônia de posse, no Espaço Ypê, foi acompanhada por familiares, diretores, amigos 
e colaboradores de campanha; Naiara foi eleita presidente da Câmara

Eleitos reforçam união por Holambra

Fernando Fiori de Godoy e Fernando Capato na cerimônia de posse: discursos focaram a colaboração entre os poderes para uma administração harmônica

Fotos: Vitorio Zago
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Editorial

Novos (ou velhos) rumos
O último ano foi um dos mais difíceis para boa parcela da população: muitas empresas fecharam suas 

portas, contribuindo para que o desemprego batesse recorde; os políticos brasileiros demonstraram uma 
escandalosa forma de governar e administrar o dinheiro público (mas ainda assim teve impeachment) e, 
como sempre, perdemos pessoas ilustres e que contribuíram para o desenvolvimento de várias áreas. O 
brasileiro sofreu e teve poucas chances de sorrir. 

A página virou e todos esperam novos rumos para a economia, política e empreendimentos próprios. 
Neste domingo, dia 1º, prefeitos e vereadores tomaram posse, abrindo um novo capítulo em todas as cida-
des brasileiras. Por aqui, o prefeito foi reeleito e a Câmara manteve cinco dos nove vereadores. A renovação 
não foi grande e pode indicar que, no geral, a população está satisfeita com os rumos da cidade. Mas é 
preciso fazer mais.

Está nas mãos de cada político fazer a diferença e tentar mudar, dentro de suas fronteiras, a triste reali-
dade brasileira. Holambra, com sua economia rural – que cresce de mãos dadas com a tecnologia – e sua vo-
cação turística tem ingredientes para superar a crise. Mas é preciso contar com mão-de-obra qualificada, em-
presários interessados em ampliar seu leque de serviços e um poder público que trabalhe pela coletividade. 

Se a corrupção foi uma constante em 2016 – com escândalos em todos os setores da política – é preciso 
fazer bem mais para que 2017 tome um novo rumo. Cabe ao holambrense exigir mais – mas com sabedoria 
e razão – e fiscalizar sempre. Novos rumos só aparecem para aqueles que querem mudar e sabem ques-
tionar: se 2016 foi uma continuidade das manifestações que tomaram as ruas em 2013, que 2017 seja um 
ano para colher os resultados; um ano para acalmar a alma, apagar as diferenças e punir quem até agora 
só governou para si mesmo. Mas a mudança dependerá de cada brasileiro. Novos rumos são bem-vindos!  

Histórias de Dona Ilda

Esperança 
Dias antes do Natal fomos a 

um supermercado que, acredito, 
seja um dos maiores de Campinas. 
Ao chegarmos, nosso motorista 
nos disse:

- A senhora vai ver como isso 
deve estar um formigueiro!!!

- Você está errado! Vai estar 
numa aparência normal, como 
nos dias comuns. Você está esque-
cendo que o dinheiro está curto e 
que nunca passamos por tantas 
dificuldades como essa de agora?

Realmente foi isso que acon-
teceu. Parei por algum tempo 
observando os compradores com 
seus carrinhos. Antes víamos car-
rinhos cheios e, às vezes, uma pes-
soa empurrando dois ou três lota-
dos de mercadorias. Agora isso é 
mais raro.

Assim vamos aprendendo 
como se faz economia. Tive uma 
tia italiana que eu, ainda menina, 
admirava: ela guardava um pe-
queno barbante enrolado numa 
gavetinha e o palito de fósforo 
usado para acender outros bicos 
de gás.

Então ela dizia: vocês não sa-
bem o que é uma guerra! Vocês 
não sabem o que é fazer pão com 
macarrão umedecido, por causa 
da falta de farinha de trigo!

É verdade! E o pior é que mui-
tos negociantes aumentam todos 
os seus preços, alegando que a 
culpa é da crise pela qual passa-
mos!

Apesar de todos esses aborre-
cimentos, “devemos nos levantar, 
sacudir a poeira e dar a volta por 
cima”! Precisamos olhar o hori-
zonte que toda madrugada se 
ilumina para dar caminho ao sol e 
acreditar que dias melhores virão! 

Precisamos acreditar que nossos 
governantes, que acabaram de ser 
empossados, possam dirigir nos-
sas cidades, estados ou nosso país 
com muita sabedoria e discerni-
mento! Precisamos ter certeza de 
que com o esforço de todos os 
brasileiros, poderemos viver num 
clima de paz e harmonia.

Vamos tirar de nossa mente o 
pessimismo quanto ao futuro de 
nossa pátria! O otimismo ajuda 
a aumentar nosso estímulo para 
que bons projetos sejam desen-
volvidos e realizados! Quantos 
inventos surgem para eliminar al-
guma dificuldade encontrada em 
nosso caminho!

A união faz a força! Se todos 
trabalharmos para o progresso 
de nossa pátria, poderemos viver 
num clima de progresso e tran-
quilidade! E aqui vai um pedido 
aos nossos governantes que aca-
baram de ser empossados: “Nosso 
povo, depois de assistir à situa-
ção em que estamos, espera que 
cada brasileiro que recebeu dele 
a grande responsabilidade de 
governá-lo, saiba trilhar caminhos 
dignos, honrados, honestos, que 
possam fazer com que o orgulho 
de seu país os torne mais felizes e 
entusiasmados”!      

ildathereza13@gmail.com

email: ponderando@jcholambra.com.bremail: ponderando@jcholambra.com.br

Hora de virar 
a página

E o bissexto 2016 já se des-
pediu. Pelo calendário chinês, 
Ano do Macaco de Fogo. Ano 
difícil, de poucas alegrias para 
muitos, dificuldades muitas en-
frentadas por aqui e alhures, ex-
pectativas que parecem indicar 
tempo ainda instável com chu-
vas e trovoadas à frente. Mas 
como sempre, com uma ponti-
nha de esperança guardada na 
manga. Afinal, dizem que Deus 
é brasileiro e o mundo todo, 
que anseia por tempos mais lu-
minosos também, vai precisar 
d’Ele.

Retrospectivas foram apre-
sentadas por todas as mídias, 
previsões feitas por astrólogos 
e videntes, mas realidade é 
realidade e ponto final. Não há 
quem não queira virar a página 
do ano que passou, marcado 
por barbaridades do "califa-
do" Estado Islâmico (EI) que 
continua representando uma 
ameaça global; pela crise mi-
gratória; pela tragédia da Síria; 
pela vitória de Donald Trump à 

ta, campeão mundial em 1970. 
Cauby Peixoto, cantor. David 
Bowie, cantor inglês. Dom Pau-
lo Evaristo Arns, cardeal e ar-
cebispo.  Elke Maravilha, atriz. 
Ferreira Gullar, escritor. Fidel 
Castro, revolucionário, político 
e ex-presidente cubano. Hec-
tor Babenco, cineasta. Johan 
Cruijff, futebolista e treinador 
holandês. Muhammad Ali, pu-
gilista americano. Nancy Rea-
gan, atriz e ex-primeira-dama 
dos Estados Unidos. Shimon 
Peres, primeiro-ministro, presi-
dente de Israel e Nobel da Paz. 
Umberto Eco, escritor italiano. 
E a mais dolorosa de todas, a 
tragédia com a Chapecoense.

Para terminarmos um pou-
co no azul, a Olimpíada do Rio, 
em 2016, após duas semanas 
de competições eletrizantes 
e desempenhos históricos de 
atletas de primeira linha, foi 
um sucesso. E a Cidade Mara-
vilhosa, apesar de tudo que se 
sabe, teimosa, continua linda.

Agora é aguardar por 2017. 
O Ano do Galo de Fogo no ca-
lendário chinês. Se for curioso, 
saiba o que nos espera consul-
tando-o! 

Feliz Ano Novo!

    

presidência dos Estados Unidos; 
pelo Brexit (referendo a favor da 
saída do Reino Unido da União 
Europeia).

E na página seguinte:  im-
peachment de Dilma Rousse-
ff, prisão de Eduardo Cunha, 
denúncias que transformaram 
Luiz Inácio Lula da Silva réu em 
cinco processos; pedido de afas-
tamento – sem sucesso -  de 
Renan Calheiros da presidência 
do Senado; Operação Lava-Jato 
que levou para a prisão pode-
rosos caciques do lulopetismo; 
delações premiadas dos donos 
e mais 75 executivos do grupo 
Odebrecht; crise econômica que 
não garante o salário do funcio-
nalismo e mantém desemprega-
dos 12 milhões... 

E, ainda, muitas personali-
dades nos deixaram saudades: 
Carlos Alberto Torres, futebolis-

R. A. de Athayde
ponderandoholambra.wordpress.com
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Helga Vilela

O prefeito reeleito Fer-
nando Fiori de Godoy (PTB), 
o vice-prefeito Fernando 
Henrique Capato (PSD) e os 
nove vereadores eleitos para 
o mandado 2017-2020 to-
maram posse na manhã de 
domingo, dia 1º de janeiro, 
em cerimônia realizada no 
Espaço Ypê. A Sessão Solene 
foi presidida pelo vereador 
mais votado nas últimas 
eleições, Aparecido Lopes 
da Silva (PTB/Cido Urso), e 
foi marcada por discursos 
de agradecimento dirigidos, 
principalmente, aos familia-
res e colaboradores de cam-
panha – os quais respondiam 
por quase a totalidade dos 
presentes (veja box).

Discursos
Último a discursar, Dr. 

Fernando relembrou o resul-
tado das últimas duas elei-
ções (em 2012 obteve cerca 
de 65% dos votos válidos, 
subindo para 80% em 2016) 
e agradeceu a todos que con-
tribuíram para que, “final-
mente”, a “volta por cima” 
fosse dada e, com a casa em 
ordem, afirmou que é hora 
de Holambra “alçar voo”. 
“Holambra está mais forte 
do que nunca, pronta para 
seguir avançando”. Entre as 
pessoas citadas, agradeceu 
ao ex-prefeito Celso Capato, 
“que por três mandatos con-
duziu com sabedoria e bri-
lhantismo o desenvolvimen-
to da nossa querida cidade, 
emprestando recentemente 
toda a sua experiência e ca-

Prefeito e vice garantem compromisso 
por Holambra
Agradecimentos marcaram cerimônia de posse; 
Dr. Fernando apontou que cidade deu a volta 

por cima e está pronta para alçar voos

e comerciantes uma relação 
extremamente positiva e 
crescente de colaboração que 
viabilizou projetos importan-
tes nas mais diversas áreas”.

E completou: deixamos 
um legado que vai muito além 
de grandes obras. “Recupera-
mos o prestígio, a confiança e 
a credibilidade junto aos ór-
gãos de governo em São Paulo 
e em Brasília. Ocupamos, pela 
primeira vez em nossa his-
tória, a presidência do Con-
selho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana de 
Campinas. Sob nossa gestão, 
a menor cidade do conglome-
rado passou a falar de igual 
pra igual com gigantes como 
Campinas e Indaiatuba”.

E ao se dirigir aos verea-

pacidade de gestão à vizinha 
Artur Nogueira”. E dirigiu-se 
ao filho de Capato, seu atual 
vice-prefeito, “um jovem com 
futuro promissor, apaixona-
do por Holambra como eu 
e, acima de tudo, uma pes-
soa íntegra e de caráter com 
quem tenho o privilégio de 
dividir uma relação de res-
peito, parceria, amizade”.

Dr. Frenando apontou que 
foi encerrado um mandato 
de grandes dificuldades, mas 
também marcado por mui-
tas conquistas. E aproveitou 
para fazer um breve balanço 
do seu primeiro mandato, 
desde o pagamento de parte 
da dívida herdada, cerca de 
R$ 25 milhões, até as melho-
rias nas mais diversas áreas 
e a transparência com os gas-
tos públicos. “O passado de 
transparência zero ficou para 
trás e passamos a figurar en-
tre as dez cidades da região, 
segundo o Ministério Público 
Federal, com índice de trans-
parência superior às médias 
estadual e nacional”, reforçou.

Também relembrou a si-
tuação encontrada em 2013, 
considerado “um caos”, e ga-
rantiu que “Holambra voltou 

a ser boa notícia”. “Fizemos 
muito com pouco. E em pou-
co tempo. As muitas parcerias 
firmadas nesse período foram 
fundamentais. Afinal, existem 
limitações claras para o que 
o Poder Público é capaz fazer 
isoladamente, sem apoio.  É 
necessária a compreensão de 
que todos têm sua parcela de 
responsabilidade.  Felizmen-
te, construímos com produto-
res, agricultores, empresários 

Fotos: Vitorio Zago
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dores empossados, disse que 
“não podemos, em momen-
to algum, nos esquecermos 
de que foram confiadas a nós 
grandes responsabilidades” 
e apontou que o resultado da 
eleição da Mesa Diretora, que 
aconteceria em sequência (pá-
gina 6), “seja ela qual for, será 
respeitada integralmente”. 
“Estejam certos de que vocês 
terão na Prefeitura um aliado 
incansável na defesa incondi-
cional dos interesses coletivos 
do povo holambrense”.

Inspiração
O vice-prefeito, Fernan-

do Capato, apontou que seu 
pai, Celso Capato, foi sua 
inspiração para entrar na 
vida pública e agradeceu a 
Holambra “por poder tra-
balhar por ela nos próxi-
mos quatro anos”. Citou que 
acompanha o desenvolvi-
mento de Holambra desde 
criança (seu pai foi o primei-
ro prefeito de Holambra, de 
1993 a 1996, e voltou para 
dois mandatos consecuti-
vos, de 2001 a 2008) e se 
considera “pronto para po-
der contribuir”. Ao citar as 
atribuições de um vice-pre-

Todos os vereadores que 
tomaram posse no último do-
mingo voltaram a agradecer, 
dois meses depois, a votação 
obtida nas eleições de outu-
bro, deixando para segundo 
plano seus projetos voltados à 
população. Mas a maioria tam-
bém frisou a necessidade de 
um trabalho harmônico com o 
Executivo e de união entre os 
vereadores para que a cidade 
siga progredindo. Alguns dis-
cursos também mostraram 
que, possivelmente, a admi-
nistração contará com uma 
oposição mais forte.

Os vereadores empossados 
foram os reeleitos Apareci-
do Lopes da Silva Lima (Cido 
Urso/PTB), Eduardo da Silva 
(Pernambuco/PSD), Jacinta 
Elizabeth van den Broek Hei-
jden (PSDB), Jesus Aparecido 
de Souza (PSD) e Mauro Sérgio 
de Oliveira (SD); Mario Luis 
Sitta (PSDB) e Naiara Regitano 
Hendrikx (PMDB) retornaram 
ao Legislativo e os novatos 
Lucas Barbosa Simioni (PP) 
e Edison Itamar Picão (PV) – 
este último foi vice-prefeito de 
Margareti Groot.

Eterno prefeito

Agradecimentos 
e promessas nos 
discursos dos eleitos

Pernambuco agradeceu a 
Fernando Capato pela oportu-
nidade de disputar as eleições 
no mesmo partido e referiu-se 
a Celso Capato como “o eter-
no e sempre prefeito”. Não fez 
menção ao prefeito Fernando 
Fiori de Godoy e disse se con-
siderar “um funcionário da 
população e nunca como uma 
autoridade”. Listou nomes de 
pessoas que colaboraram com 
sua campanha, além de citar 
seus familiares.

Ao encontro da população
Ao mencionar o número 

de votos, Jacinta considerou 
que seu crescimento nas ur-
nas é reflexo do seu trabalho, 
que “vem ao encontro dos an-
seios da população”. Reforçou 
que o Legislativo precisa fazer 
valer as leis, cobrar mais do 

Executivo e defendeu a har-
monia entre os poderes, mas 
“em consonância com a voz 
e necessidade da população”. 
Destacou a corrupção política 
e frisou que a culpa é de todos, 
já que nem sempre pesquisam 
o passado de seus candidatos. 
E finalizou pedindo a todos 
que deixem seus egos e supe-
regos de lado para a constru-
ção de uma Holambra melhor 
para todos. “Esta é a nossa 
obrigação”. 

Compromissos
Edson apontou que fará 

um trabalho em conjunto pela 
cidade, focado na ética e trans-
parência, e desejou uma boa 
gestão ao prefeito e vice.  

Jesus reforçou seu com-
promisso com a população e 

feito, reafirmou seu com-
promisso de estar sempre à 
disposição de Dr. Fernando 
para, juntos, governarem 

com responsabilidade e jus-
tiça social, fazendo a “polí-
tica do bem” e que tenham 
sabedoria para transformar 

a vida das pessoas, manten-
do os valores e a cultura de 
todos que escolherem Ho-
lambra para morar. 
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frisou que é “um privilégio e 
responsabilidade” representá-
-la. Apontando melhoreis em 
áreas como Saúde e Educação, 
disse que “muito já foi feito 
nos últimos quatro anos” e 
apontou que a nova caminha-
da deve priorizar a “eficácia”. 

Lucas destacou a honra de 
falar pela primeira vez como 
vereador, adiantou que estará 
sempre à disposição de todos 
e que espera fazer um traba-
lho digno na Câmara.

Serjão focou que espera um 
município melhor para todos 
e, entre os agradecimentos, ci-
tou os ex-vereadores (que não 
estarão neste próximo manda-
to) pelo convívio e experiência. 

Retorno
Sitta, ex-vereador no man-

dato de Margareti Groot, es-
pera que Holambra caminhe 
com tranquilidade e confian-
te e, para que isto aconteça, 
disse acreditar que os 11 elei-
tos empossados “são estão 
comprometidos com Holam-
bra” e não com meia dúzia de 
eleitores. Disse que cobrará 

união, respeito e harmonia 
no Legislativo e antecipando 
a eleição da Mesa Diretora, 
que aconteceria no Dia da 
Confraternização Universal, 
apontou que esperava que 
acontecesse de forma “hon-
rosa e saudável”. 

Naiara, ex-prefeita e vere-
adora por dois mandatos, ci-
tou sua alegria em voltar ao 
Legislativo, pontuou o dever 
de “fiscalizar o Executivo” e 
completou que o vereador 
é o representante mais pró-
ximo da população. Frisou 
a necessidade de exercer o 
mandato em prol do cole-
tivo e que nenhum político 
tem “uma procuração em 
branco”, devendo atender o 
“clamor do povo e prestar 
contas”. Ao citar que serão 
“a voz da sociedade holam-
brense pelos próximos qua-
tro anos”, frisou que cada um 
precisa entender a grandeza 
e honra deste trabalho. 

Mais votado
Entrando no terceiro man-

dato, Cido Urso disse que vem 

crescendo na vida política 
(passou de menos votado em 
2008 para o mais votado nas 
duas últimas eleições) e “deve 
a quem está ao seu lado”. 
Adiantou que disputaria a 
presidência da Câmara e pro-
meteu quatro aos de muito 
trabalho. 

Ex-prefeito
O ex-prefeito de Holambra, 

Celso Capato, discursou an-
tes de Cido Urso (presidente 
da Sessão Solene) e disse que 
estava “feliz pelo dia de hoje” 
e que os discursos dos eleitos 
reforçavam a história de união 
que sempre guiou Holambra. 

Para exemplificar, citou que 
seu filho ia sair candidato a 
prefeito, mas optou por ser o 
vice de Dr. Fernando. Comple-
tou que todos deveriam deixar 
“o ego político” e pensar na 
população, pois desde a imi-
gração “todos seguiram este 
exemplo”.
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Naiara Regitano Hendrikx 
(PMDB) foi eleita presidente 
da Câmara no início da tarde 
do último domingo, dia 1º de 
janeiro, em sessão realizada 
logo após a posse dos eleitos 
para o mandato 2017-2020. 
Ela é a primeira mulher a 
ocupar o cargo em Holambra. 

Naiara é a 1ª mulher a presidir a Câmara
Numa eleição marcada por troca de acusações, Mesa Diretora será formada por Naiara, Jesus, Lucas e Edson

Naiara retornou ao Legis-
lativo para o terceiro manda-
to – foi vereadora de 2005 a 
2012 e vice-prefeita no pri-
meiro mandato do prefeito 
reeleito Fernando Fiori de 
Godoy – e enfrentou Apare-
cido Lopes (PTB/Cido Urso) 
e Jacinta van der Broek na 
disputa pela cadeira de pre-
sidente. Ela venceu com cin-

co votos – além do seu, teve 
a preferência dos vereadores 
Edson Picão, Lucas Simioni, 
Jesus de Souza e Mário Sit-
ta. Cido Urso obteve três – o 
dele, de Eduardo da Silva e 
Mauro Sérgio – e Jacinta ficou 
com um voto.

Para vice-presidente, com 
cinco votos, foi eleito Jesus 
de Souza (com votos de Sit-

ta, Edson, Naiara, Lucas e o 
dele). Ele concorreu contra 
Cido Urso, que terminou com 
quaro votos (além do dele, 
teve os votos de Pernambu-
co, Mauro Sérgio e Jacinta). 

Lucas Simioni será o 1º 
secretário – eleito com os 
votos de Edson, Jacinta, Naia-
ra, Sitta, Jesus e o dele – e 
Mauro Sérgio consegui três 
(teve também a preferência 
de Cido Urso e Pernambuco). 
E o 2º secretário, candidato 
único e eleito com nove vo-
tos, será Edson Picão. 

Articulação
Logo após a eleição de 

outubro, Cido Urso informou 
seu desejo de ser presidente 
na Câmara. Primeiro a dis-
cursar após a eleição da Mesa 
Diretora, disse que ia “regis-
trar uma articulação políti-
ca”. Informou que ao mudar 
de partido – era PPS, partido 
que elegeu a ex-prefeita Mar-
gareti em 2008 –, o prefeito 
Dr. Fernando lhe prometeu 
a presidência da Câmara em 
troca de sua filiação ao PTB – 
sua opção era o SD. Mas nas 
eleições, o PTB fez coligação 
com o SD e PV, e foi “preciso 
trabalhar dobrado” para não 
deixar seu amigo e presiden-
te do SD, Serjão, fora do Le-
gislativo. “A partir de agora, 

dificilmente um político vai 
me dobrar”, completou.

Durante a Sessão Solene, 
Cido Urso chegou a pedir o 
voto de Edson Picão, pontu-
ando que “o mundo dá vol-
tas”.

Pernambuco parabenizou 
Naiara, mas fez uma referên-
cia ao passado: que ela mere-
cia a vitória pela humilhação 
que passou durante o último 
mandato, quando “foi vice 
no papel”. Disse que já tinha 
alertado Cido Urso sobre uma 
possível traição e ainda cutu-
cou Edson em relação ao pe-
ríodo em que foi vice de Mar-
gareti. Destacou ainda que 
o prefeito mentiu, antes da 
eleição da Mesa, ao dizer que 
estava tudo bem independen-
te de quem ganhasse, pois ele 
tinha um grupo escolhido. 
Disse ainda sobre possíveis 
ameaças (sem citar nomes e 
nem quais eram) nos últimos 
meses e completou que não 
era “papagaio de pirata”. 

Naiara agradeceu o voto e 
reforçou que exercerá a pre-
sidência da Câmara seguindo 
o Regimento Interno e a Lei 
Orgânica, além de respeitar a 
todos, principalmente a po-
pulação. 

A primeira sessão ordiná-
ria da 7ª Legislatura será dia 
6 de fevereiro, às 19 horas.

Protocolo da cerimônia
O dia não favorecia: domingo, 1º de janeiro. Mas os amigos e parentes dos eleitos marca-

ram presença na cerimônia de posse e foi para este público que vereadores, prefeito e vice 
discursaram. Quase metade das cadeiras ficou vazia.

A Sessão Solene começou com meia hora de atraso e algumas situações chamaram a aten-
ção: marcada para as 10h, a entrada dos eleitos começou por volta das 10h30 e, em seguida, 
veio a chamada das autoridades e demais convidados que ocuparam lugares de destaque ou 
reservados. 

Em cada lado da mesa central – ocupada pelo vice-prefeito Fernando Capato, pelo pre-
feito Fernando Fiori de Godoy, pelo vereados Aparecido Lopes, que presidiu a sessão, e pelo 
vereador Mauro Sérgio, secretário da sessão – foram colocadas mesas. Uma delas foi ocupa-
da pelos outros sete vereadores eleitos e a outra por autoridades (eclesiásticas – um padre 
e um pastor –, representantes da Polícia Militar, Guarda Municipal e do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Urbano, pelas esposas do prefeito (Diva) e do vice (Yvonne), e pelo ex-
-prefeito Celso Capato e sua esposa Naide). Na sequência, a primeira fileira de cadeiras de 
um dos lados foi ocupada pelas namoradas, esposas e maridos dos vereadores eleitos. Por 
último foram chamados Pedro Weel, presidente da Câmara até um dia antes, e o ex-vereador 
Zé Cabelo: os dois ocuparam cadeiras na mesma fileira dos maridos e esposas. 

Com os lugares de honra ocupados, padre Paulo e o pastor Clayton foram convidados a 
usar a tribuna (num estado laico). Fechando, os eleitos e demais autoridades entregaram 
flores a suas namoradas, esposas e maridos. 

Oficialmente, a cerimônia de posse do sétimo mandato de Holambra começou por volta 
das 11 horas, com o Hino de Holambra e o Nacional (este último, numa versão menos oficial). 

Durante o cerimonial, muitos nomes – e cargos – foram falados de forma errada. E ao 
final, logo após o discurso de Dr. Fernando, fogos de artifício não deixaram que os poucos 
ouvintes escutassem o encerramento da Sessão Solene. 
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A educação pública brasileira tem jeito?  
Em Holambra tem!

A qualidade da educação pública brasileira retarda o desenvolvimento do país. 
Basta ouvirmos as opiniões dos educadores e economistas, ou lermos os relatórios da 
OECD sobre o desempenho dos estudantes de 70 países avaliados. O Brasil ficou na 
63ª colocação e apresentou o pior desempenho das Américas, ficando apenas à frente 
da República Dominicana. 

Atualmente, o sistema público de educação finge que educa, e o aluno finge que 
aprende, pois nada se exige de quem ensina e de quem aprende. O professor, se 
educa bem ou mal, é recompensado da mesma forma. O aluno, se estuda ou não, 
se aprende ou não, se cumpre suas tarefas ou não, também é recompensado com a 
aprovação, sem nenhum esforço extra. 

Silenciosamente vamos construindo um estelionato contra as crianças das classes 
populares. Elas, sem dominarem os conteúdos ou sem terem suas competências de-
senvolvidas, não têm como concorrer com as crianças das classes mais privilegiadas. E 
assim ficam muitas vezes sem condições de vencer o círculo da pobreza e de contribuir 
de forma efetiva para o desenvolvimento do país e da cidadania.

Estudos apontam que os alunos egressos do ensino básico têm dificuldades de ler e 
entender textos de baixa complexidade ou realizar as operações básicas de matemá-
tica com alguma desenvoltura. Mas o que acontece com as crianças que passam, na 
escola, 9 anos, ou 1.800 dias, ou 9.000 horas em uma sala de aula e não conseguem 
aprender? Onde está o erro? Por que isso se perpetua? Quem é o responsável? 

Penso em duas coisas básicas: a primeira é a falta de obrigação de que o aluno 
estude e, consequentemente, seja recompensado pelo seu esforço e trabalho. Estudar 
é criar hábito de, fora de sala de aula, fazer suas tarefas, fixar os conteúdos, ampliar 
seus horizontes. A segunda é o reconhecimento do professor, que, além de um salário 
digno, possa ser recompensado pelo esforço em trabalhar conscientemente seus alu-
nos para que estes sejam aprovados por mérito. Não há aluno burro! 

Holambra é um município que poderia ditar ao Brasil uma experiência única e 
bem-sucedida na educação básica. É uma cidade pequena, tem um prefeito que 
entende o poder transformador da educação, sua atual diretora de educação é gra-
duada e pós-graduada em universidade de primeira linha, seus habitantes têm um 
bom nível cultural, sua qualidade de vida é muito acima da média nacional, já conta 
com uma rede escolar de qualidade e professores bem formados.

Nossa cidade poderia dar um salto na qualidade de seu ensino se a administra-
ção municipal decidisse, politicamente, investir em um novo projeto modernizador e 
transformador de uma educação de qualidade, rompendo com a mesmice e com o 
padrão medíocre da educação nacional. 

Na história da educação brasileira, o comum é construir um programa educacio-
nal a partir do conhecimento instituído nos gabinetes oficiais, quase sempre descolado 
da participação ativa da sociedade civil organizada. Funciona? Se funcionasse, o de-
sempenho de nossos alunos não seria tão baixo. 

Elaborar um programa de educação participativa necessita, antes de tudo, de 
uma decisão política da administração municipal. Depois, de uma coordenação téc-
nica de profissional que tenha uma visão ampla de educação e seja capaz de envol-
ver todos os segmentos sociais e da sociedade civil organizada nessa empreitada.

Uma das etapas fundamentais desse programa é que a sociedade civil organi-
zada participe ativamente com os profissionais de educação na elaboração do pro-
grama, no estabelecimento de metas, na forma de remuneração e recompensa aos 
professores, na avaliação do ensino, da escola, do desempenho aluno, do docente e 
da administração escolar. 

Por fim, não basta apenas reclamarmos, dizermos que está ruim e deixarmos tudo 
permanecer como está. Temos uma tendência de não mexer em nossa zona de con-
forto e de comodismo mesmo quando o futuro de nossas crianças está ameaçado, 
assim como minha contribuição para tornar o mundo melhor.

Jaime Lisandro Pacheco 
Psicólogo, pedagogo e mestre em educação pela UERJ e doutor em educação pela UNICAMP.

Falta o coletivo

No geral, os brasileiros não gostam de seguir regras, principalmente se elas não 

forem ao encontro de seus interesses. Elas lhes parecem como que limitantes. Daí 

talvez venha o hábito de ‘flexibilizar’ conceitos, para que eles se adequem aos seus 

objetivos. Isso explica, em parte, o desapego por cumprir horários.

Numa cidade como Holambra, o contraste fica mais evidente ainda: em 

qualquer evento promovido por holandeses e seus descendentes mais diretos, a 

pontualidade é seguida o mais possível. Já quando em mãos do que costumamos 

chamar de “brasileiros”, aqueles que já foram muito mais incorporados a uma 

massa cultural com cores locais, essa preocupação não ocorre e é comum se fazer 

referência ao “horário brasileiro”. Mas note-se que o horário de abertura do ban-

co não é perdido pelos brasileiros. Nem mesmo o das filas das liquidações.

Da mesma forma, a ética e a honestidade, por serem “regras”, são também flexí-

veis. E essas alterações são socialmente aceitáveis em muitos contextos.

Para tudo há uma explicação, que é deformada em justificativa. As falhas são 

individualizadas, já que não há o senso coletivo. Esse aspecto da cultura brasileira 

(que talvez não seja exclusividade nossa) é estimulado pela crença de que se está 

levando alguma vantagem ao se agir assim. Por isso, não há problema em furar 

uma fila para ser mais rápido, tampouco há problema em não se esperar o se-

máforo abrir; mas não estranha a ninguém, apesar de uma suposta pressa, passar 

muito tempo conversando com um amigo que cruza pelo caminho. Se no passado 

já se disse que falta objetividade, pode-se hoje dizer que essa objetividade é dife-

rente (é individualizada).

A remediar distorções mais prejudiciais à sociedade, somente um ensino com-

promissado com noções de ética que deveriam ser cumpridas por todos. E que 

todos fossem tratados como iguais. Luis Alves

Os caminhos da política brasileira
Os dois últimos governos levaram o país a um estado de calamidade longe 

de terminar a curto prazo. O maior desafio a ser enfrentado agora é reconhe-
cer que o mundo mudou drasticamente e que nós devemos com ele mudar. 

Não vivemos em uma redoma, não estamos imunes aos acontecimentos 
externos e, por isso, a globalização da informação afeta a todos sem exceção – 
econômica, social e politicamente. 

Não caminhamos para o caos. Compactuamos com o caos! 
Aguarda-se, com expectativa claudicante, a recuperação da economia 

para que estados como o RJ, RS e MG possam sair do atoleiro que seus go-
vernantes os meteram. Servidores e serviços públicos à mingua, como jamais 
relatado na história do país, revelam a face sombria e cruel do desemprego 
inédito. O descrédito do país perante investidores não poderia ser pior.

Novos caminhos para a política brasileira têm que, forçosamente, passar 
pelo crivo da população a ser politizada no pouco tempo que nos resta. Ma-
nifestações de rua apenas quando razões maiores as justificam é muito pouco. 
As redes sociais e a internet podem e devem ser utilizadas com intensidade 
visando dar consciência dos deveres e direitos do cidadão menos esclarecido.

Não somos um país de iguais como reza a Constituição Federal. E a de-
sigualdade não é apenas social. É, principalmente, entre nós e aqueles que 
possuem foro privilegiado incongruente.

A guilhotina da ética, da moral, dos princípios, do orgulho nacional está 
emperrada. A revolução pelo voto, em 2018, poderá azeitá-la! 

Última chamada!
Roberto Athayde
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A crise econômica nacio-
nal foi sentida na Associação 
Príncipe Bernardo (APB) 
no ano passado: a procura 
pelo Programa de Desen-
volvimento Individual (PDI) 
cresceu e, segundo avalia-
ção da gerente geral Ivonete 
Fernandes de Almeida, um 
dos fatores pode ser a maior 
adesão de jovens que, antes, 
frequentavam cursos parti-
culares. E completou: a APB 
conta com cursos gratuitos 
e de qualidade – certificados 
por instituições nacional-

Sem triagem, APB recebeSem triagem, APB recebe
todos os inscritostodos os inscritos

Matrículas seguem até dia 20; diretoria espera presença 
dos pais na reunião inicial

mente reconhecidas – além 
de atender todos os interes-
sados (jovens holambrenses 
de 14 a 17 anos).

Para este ano – as inscri-
ções começaram em novem-
bro e seguem até o próximo 
dia 20 –, a diretoria da APB 
espera a mesma procura do 
ano anterior: em 2016 foram 
atendidos cerca de 90 jovens 
(PDI 1 e 2), crescimento de 
quase 30% em relação a 2015 
(70 jovens). “Para adequar o 
orçamento familiar em 2016, 
muitas famílias fizeram cor-
tes e foram atrás de projetos 
gratuitos, saindo dos parti-

culares. Recebemos esta de-
manda e continuamos com a 
mesma qualidade que todos 
já conhecem e destinamos a 
mesma atenção e carinho a 
todos os jovens que passa-
ram por aqui”, avaliou. 

Ivonete frisou que a 
APB tem capacidade para 
atender acima da procura 
e reforçou que “não há tria-
gem, todos que procuram 
pelo PDI são atendidos”. 
“Acreditamos que a procu-
ra se manterá e felizmen-
te ninguém ficará de fora”, 
completou. Ivonete expli-
cou que algumas mudanças 

podem ser feitas para aten-
der o público, como dobrar 
o número de turmas. “Ou 
abrimos mais uma turma 
ou o jovem se inscreve em 
outros cursos”, reforçou. 
Entre os cursos que inte-
gram o PDI estão infor-
mática, culinária, artes e 
inglês, além de palestras 
com temas atuais e o cur-
so “Jovem Empreendedor 
Social”, ministrado em par-
ceria com a empresa Terra 
Viva. O curso de informáti-
ca deve começar na primei-
ra semana de fevereiro e os 
demais a partir de março.

Reunião
No próximo dia 20, sexta-

-feira, às 19h, acontece a reu-
nião inicial para apresenta-
ção do programa deste ano, 
com o cronograma de cursos 
já montado. Ivonete expli-
cou que é uma oportunidade 
para os pais ou responsáveis 
conhecerem os professores e 
a diretoria da APB, além de 
ser o melhor momento para 
tirarem suas dúvidas, já que 
todos os envolvidos com o 
PDI estarão presentes. As-
sim, destacou a importância 
de efetivarem as matrículas 
de seus filhos até esta data. 
“Geralmente temos muita 
procura após a reunião e as 
inscrições são feitas. Mas es-
ses pais perdem a oportuni-

dade de encontrar com toda 
a diretoria”, pontuou. Entre 
as dúvidas dos pais, destacou 
Ivonete, está o encaminha-
mento dos jovens para o pri-
meiro emprego. “Não temos 
este compromisso. Ajudamos 
o jovem a ter um currículo 
atrativo, mas não fazemos a 
intermediação entre empre-
sas e jovens. Porém, somos 
uma referência para muitas 
empresas que estão em busca 
de jovens para vagas especí-
ficas. Nesses casos, de forma 
gratuita e muito prazerosa, 
encaminhamos alguns currí-
culos, mas todos os acertos 
são feitos entre a empresa, 
jovens e seus pais”, reforçou.

Matrículas
O PDI – conhecido tam-

bém por Projeto Jovem 
Aprendiz – atende jovens ho-
lambrenses de 14 a 17 anos 
que estão matriculados no 
ensino regular (fazem os cur-
sos no horário inverso). Para 
a matrícula é preciso apre-
sentar cópias do comprovan-
te de residência, da certidão 
de nascimento, do RG e do 
CPF, além de uma declaração 
da matrícula escolar e uma 
foto 3X4.

Mais informações: 3802-
1400 ou 3802-2100. A APB 
fica na Avenida Maurício de 
Nassau, 427 (em frente à 
prefeitura). 

Todos juntos: um dos momentos de integração entre diretoria e 
colaboradores da APB, pais e jovens acontece no final do ano, com 
a formatura; reunião inicial, em janeiro, garante primeiro contato 
entre pais e instituição
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Sinal analógico será desligado. 
E agora? 

Helga Vilela

A partir de março deste 
ano, o sinal analógico será 
desligado no estado de São 
Paulo. Na Região Metropo-
litana de Campinas (RMC) 
está previsto o fim deste 
sistema em 27 de setembro. 
É o Programa Seja Digital e 

Quem tem direito ao kit gratuito? 

Os beneficiários de Programas Sociais como o Bolsa Família, 

Minha Casa Minha Vida e Tarifa Social de Energia Elétrica preci-

sam ligar para o número 147 para solicitar um kit com antena e 

conversor.
Formada pelas operadoras vencedoras do leilão das licenças 

4G, realizado pela Agência Nacional de Telecomunicações (Ana-

tel), a Entidade Administradora de Processo de Redistribuição e 

Digitalização de Canais TV e RTV (EAD) tem como missão garantir 

que a população tenha acesso à TV Digital, oferecendo suporte 

didático, desenvolvendo campanhas de comunicação e distri-

buindo os kits conversores para as famílias cadastradas no pro-

grama Bolsa Família. Até o fim do processo de desligamento do 

sinal analógico no país, em 2018, mais de 14 milhões de famílias 

devem receber o kit. Dúvidas a respeito do processo de digita-

lização e da distribuição de antenas e conversores poderão ser 

esclarecidas na página www.sejadigital.com.br.

Dúvidas comuns
Preciso comprar uma televisão nova? 
Não necessariamente. Para receber o sinal digital, 
você tem duas opções: pode comprar uma TV nova 
ou apenas um conversor, além de uma antena que 
recebe sinal digital. 

Preciso de conversores para todas as televisões de 
casa? 
Sim. Cada aparelho da sua casa deve estar prepara-
do com um conversor individual que receba o sinal 
digital. 

Que tipo de conversor devo comprar? 
Quando for comprar o seu conversor, contate um 
especialista ou consulte um vendedor para que 
você adquira o ideal de acordo com o modelo da 
sua TV. 

O que muda da TV analógica para a digital? 
A imagem será mais clara, e o som de melhor quali-
dade. Tudo isso sem interferência e ruídos. 

É preciso pagar para ver TV digital? 
O sinal da TV digital é gratuito. Você apenas preci-
sará de antenas e conversores que recebam o sinal 
digital. 

de tubo) poderão ser usa-
das normalmente, desde 
que tenham o equipamento 
acoplado. Os preços variam 
conforme a marca (R$ 89 
a R$ 250), mas frisou que 
os conversores mais bara-
tos “não são tão sensíveis”, 
podendo gerar imagens 
trêmulas ou quadricula-
das. E adiantou que eles 
só funcionam se as casas 
contarem com antenas UHF 
(valores vão de R$ 49 a R$ 
140). Leandro pontuou que 
é muito simples instalar 
os dois equipamentos: não 
é preciso levar o televisor 
até a eletrônica e a antena 
tem cabo único (que vai di-
reto até a TV ou conversor). 
Quem usa antena parabó-
lica também vai precisar 
de um receptor para sinal 
digital e o preço vai de R$ 
190 a R$ 290.

Até quando poderei usar minha TV analógica? 
O desligamento do sinal analógico será realizado 
de forma gradual entre 2015 e 2018. É muito impor-
tante que você se prepare com antecedência para 
este momento para poder aproveitar ao máximo a 
experiência da TV Digital. 

Preciso mudar a antena da minha casa? 
Para que você tenha um entretenimento completo, 
sugerimos que você providencie uma antena UHF 
ou uma antena combinada UHF+VHF. Antenas que 
só pegam o sinal VHF não são ideais para receber o 
sinal digital. 

Aparelhos de tela fina já são digitais? 
Depende. TVs fabricadas a partir de 2010 têm boas 
chances de serem digitais. Mesmo assim, é reco-
mendado consultar o manual do aparelho ou entrar 
em contato com o fabricante. 

Minha TV já é digital. Mesmo assim preciso de uma 
antena UHF? 
Sim. Para ter acesso a seus programas após a migra-
ção da sua cidade para a TV digital, você precisará 
de uma antena que recebe o sinal UHF, ou uma an-
tena combinada UHF + VHF. 

Fonte: www.sejadigital.com.br

TVs com 
conversores
Leandro acre-

dita que cerca de 
50% dos proprie-
tários de TVs com con-
versores desconhecem 
que já contam com 
esta tecnologia. E a 
explicação é simples: 
a maioria tem TV    
a cabo e conta com  
o pacote de sinal Digital 
(mais barato que o sinal 
HD, de alta definição) e, 
desta forma, já recebem 
uma imagem de boa reso-
lução, sem a necessidade 
de conversores. Porém, fez 
um alerta: hoje, os canais 
abertos mais assistidos – 
incluindo Globo, Record e 
SBT – já são de alta defini-
ção (equiparando com HD), 
mas quem tem TV a cabo 
continua assistido através 
do pacote com menor reso-
lução. “Muitos só ficam sa-
bendo que seus televisores 
são digitais quando vêm até 
aqui para uma avaliação”, 
explicou.

Leandro disse que os 

Televisores antigos precisarão de conversores; antenas UHF 
serão necessárias para todos os equipamentos

os holambrenses precisam 
ficar atentos: sua televisão 
é digital ou vai precisar de 
um conversor?

O proprietário da Ele-
trônica Holanda, Leandro 
Pasqualeti, destacou que 
atualmente as TVs já con-
tam com conversores, mas 
as antigas (até mesmo as 

preços dos televisores – 
quem sabe antevendo o 
sinal digital – aumentam 
muito de 2015 para 2016 e, 
por isto, muitos têm optado, 
neste primeiro momento, 
pela compra do conversor. 
“Hoje já sentimos um sig-
nificativo aumento na ven-
da de antenas, são cerca de 
30 por mês em Holambra e 
região”, disse, ao frisar que 
a “explosão de venda” é es-
perada para 2017, quando 
os preços também devem 
aumentar. “Assim, o melhor 
é estar preparado, com o 
equipamento já instalado 
com antecedência”, refor-
çou. 
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As casinhas de pau a pi-
que são um rico capítulo da 
história da imigração holan-
desa nas terras da Fazenda 
Ribeirão: quando chega-
ram por aqui, foram essas 
as moradias dos pioneiros 
e, muitos anos mais tarde, 
para preservar na memória 
e permitir que as futuras 
gerações conhecessem este 
tipo de moradia, o Museu 
Histórico e Cultural cons-
truiu uma réplica. Mas ela 
foi ao chão.

Jan Eltink, um dos inte-
grantes da comissão que 
administra o museu, co-
nhece bem esta história e 
faz questão de dividi-la e 
mantê-la viva em Holambra. 
Ele lembra que o museu foi 

inaugurado em 1988, em 
comemoração aos 40 anos 
da imigração e, em segui-
da, foi erguida a casa de 
pau a pique. “Mas há cerca 
de 2 anos, percebemos que 
cupins estavam roendo o 
eucalipto (in natura) e era 
preciso fazer uma reforma”, 
lembra. Recentemente, a 
casa foi demolida: ela cor-
ria risco de afundar porque 
a madeira estava apodre-
cendo, além de apresentar 
risco à segurança dos visi-
tantes. O visual também es-
tava comprometido e Eltink 
recorda que, nos últimos 
anos, tiveram de cortar 
centímetros da porta para 
mantê-la fechada, sinal que 
a casa estava afundando. 

Nova réplica
Todo o madeiramento 

estava apodrecido e toma-
do por cupins, mas o museu 
conseguir preservar parte 
da antiga réplica: as portas, 
batentes e janelas, além do 
fogão, serão transferidos 
para a nova casa de pau a pi-
que, a qual ocupará o mes-
mo espaço da anterior, além 
das mesmas divisões inter-
nas e posicionamento das 
janelas e portas. “Queremos 

manter o mais original pos-
sível”, reforçou Eltink. 

O chão, de cimento, tam-
bém foi mantido. E Eltink 
informou: diferente da 
construção anterior, des-
ta vez será feito alicerce e 
as paredes serão erguidas 
com eucalipto tratado. Mas 
manterão a madeira roliça, 
“para não fugir da origina-
lidade”. Eltink acredita que 

a nova construção ficará 
pronta em dois meses e 
será erguida “com a renda 
das entradas e resultado 
da Expoflora”. Mas diz que 
o museu está aberto a doa-
ções de empresas e pessoas 
físicas – como cimento, tin-
ta ou dinheiro – e toda co-
laboração ficará registrada 
nas atas que formam o ar-
quivo histórico do museu. 
“A casa de pau a pique tem 
um valor histórico e signifi-
ca muito para nós, morado-
res de Holambra, e para os 
visitantes”, frisa, ao desta-
car que quando as pessoas 
entram na casinha, muitas 
lembranças voltam à tona: 
algumas lembram porque 
já viram uma casa de pau 
a pique, enquanto outras 
passam a conhecer um tipo 
de construção que sempre 
esteve presente nas his-
tórias nostálgicas de seus 
pais, avós, bisavós.

No começo
Eltink conta que quan-

do os imigrantes holande-
ses chegaram por aqui, a 
Fazenda Ribeirão contava 
com uma sede abandona-
da, galpões, currais, poucas 
casas de alvenaria e cerca 
de 25 casas de pau a pi-

Réplica do final dos anos de 1980 retrata o tipo 
de construção habitada por imigrantes quando 

chegaram à Fazenda Ribeirão

Museu refaz casa 
de pau a pique

Tragédia na Nossa Prainha
Um adolescente morreu no início da tarde deste dia 31 de de-

zembro, quando nadava no lago da Nossa Prainha. O corpo foi en-
contrado e resgatado pelo Corpo de Bombeiros de Mogi Guaçu, 
por volta das 16h30, depois de mais de duas horas de buscas (leia 
no www.jcholambra.com.br). 

O Departamento de Esportes aproveita para fazer um alerta: 
que os holambrenses parem de invadir o Complexo Aquático para 
usar as piscinas, à noite, sem autorização. 
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www.jcholambra.com.br

No início: assim como os demais imigrantes, casal Souren em sua casa de pau a pique

Jan Eltink antes da demolição da casa de pau a pique: portas, batentes e janelas serão reaproveitadas 
na nova construção

que. As casas de alvenaria 
foram ocupadas pela parte 
administrativa e as de pau 
a pique foram disponibili-

zadas para os imigrantes. 
Para organizar as moradias, 
reforça Eltink, geralmente 
vinha um filho antes, jun-

to com o gado (não pagava 
passagem). “Eles prepara-
vam as moradias para os 
pais e irmãos”, completa, ao 

destacar que as casas de al-
venaria recebiam pequenas 
reformas, mas as de pau 
a pique exigiam mais: era 
preciso tapar os buracos 
de pau a pique e cimentar 
o chão batido. “As moradias 
foram muito importante 
para a integração das famí-

lias e foi por isto que a equi-
pe do museu preserva répli-
cas da época”, completa, ao 
citar que além da casa de 
pau a pique, o museu conta 
com uma de alvenaria, nos 
moldes das moradias en-
contradas por aqui no final 
dos anos de 1940. 
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Helga Vilela

Vestida de felicidade, 
Tereza Barreto me recebe 
em sua casa, em Campinas, 
para falar um pouco do livro 
“Milagres Bordados”, lança-
do pela Editora Setembro 
há quatro meses. Ela abre 
a porta, eu me apresento, e 
Tereza logo pergunta: “como 
você conseguiu viver até 
hoje sem dirigir”? E promete 
escrever, no próximo livro, 
um capítulo para estimular 
quem ainda não tem car-
teira de motorista. “Tirei a 
minha aos 42 anos. Tenho 
passagens interessantes”, 
confessa, ao frisar que foi a 
necessidade que a levou em 
busca de sua CNH. Mas mui-
tas outras conquistas foram 
alcançadas em sua busca 
pela felicidade. “Deus gosta 
de gente feliz. Mas só quem 
se incomoda sai em busca da 

felicidade. Meu atrevimento 
me move”, resumiu Tereza, 
entre uma resposta e outra. 

A entrevista acontece na-
turalmente, com Tereza re-
lembrando os velhos tempos 
e as escolhas de seus pais 
– José Maria Alves Barreto e 
Rosália de Oliveira Barreto –, 
tão fundamentais para que 
sua história fosse traçada e 
chegasse até o momento atu-
al: feliz e realizada com seu 
trabalho de arte-terapia, de-
senvolvido na Casa do Lago, 
da Unicamp, projeto inicia-
do há mais de 14 anos, mas 
colocado em prática nos úl-
timos quatro. E é esta felici-
dade e a experiência iniciada 
com o grupo “A bola bordada 
com suas histórias” que per-
meiam as páginas de “Mila-
gres Bordados”. 

Tudo acaba bem?
Poucas lembranças deixam 

Tereza em silêncio e o ano de 
2011 é uma delas: foi nesta 
época que ela deixou um dos 
departamentos da Unicamp 
em busca de outras oportuni-
dades dentro da mesma uni-
versidade. Mas, como dizem, 
tudo acaba bem no final (mas 
é preciso ir atrás da dita feli-
cidade): foi nesta procura que 
Tereza acabou desenvolven-
do seu projeto, hoje registra-
do como “Oficina da Bola da 
Felicidade”. Tereza já levou o 
workshop para mais de 40 ci-
dades em mais de 10 estados 
brasileiros e, seguindo o mes-
mo sucesso, o livro está em 10 
países – Estados Unidos, Isra-
el, Dinamarca, Portugal, Cana-
dá, Colômbia, Chile, Paraguai, 
Peru e Venezuela. “Comparti-
lho, no livro, a proposta bem-
-sucedida implantada na Uni-
camp”, disse, ao apontar que 
durante o ano mais difícil de 
sua vida, “só era feliz quando 
chegava em casa e ia bordar”. 
E foi aí que tudo começou.

Encomenda da felicidade
Um dia, ainda em 2011, 

um professor da Unicamp 
viu uma bolsa de Tereza e 
perguntou se o grupo não 
poderia bordar 2,5 mil para 
distribuir no 18º Congresso 
de Leitura do Brasil, marca-
do para julho de 2012 – Te-
reza tinha um grupo de bor-
dado, em suas horas livres, 
em um bairro de Campinas. 
“Naquele momento, parecia 
que aquela dádiva não era 
minha. Estava com medo de 
ser feliz”, disse.

As bolsas foram o primei-

ro passo: depois, ela ganhou 
uma bola bordada de uma 
professora, sua amiga, que 
foi o próximo passo para la-
pidar o seu trabalho de arte-
-terapia. “Depois de tantas 
lágrimas, propus o grupo da 
bola bordada. Comecei com 
três alunas, na Casa do Lago. 
Hoje estou no oitavo semes-
tre, com mais de 80 alunas. 
São as oficinas motivacio-
nais de bordado da Uni-
camp”, reforçou, ao destacar 
que promoveu, em 2014, o 
1º Seminário de Bordado e 
suas histórias, o qual contou 
com mais de 500 pessoas de 

17 estados do Brasil. Os cur-
sos realizados na Unicamp 
são gratuitos: são 10 etapas, 
10 cores e 10 emoções e, no 
meio dessas “dinâmicas em 
busca da felicidade”, cada 
participante confecciona a 
sua “Bola da Felicidade”. Um 
capítulo do livro traz relatos 
de pessoas que frequenta-
ram as oficinas: são jovens, 
adultos e idosos. “Nos gru-
pos, as pessoas se desar-
mam. E esta experiência 
está no livro, a alquimia do 
encontro, de mexer com a 
alegria dos outros e ser fe-
liz”, resumiu. 

Fé
Tereza gosta de re-

lacionar signos com a 
personalidade das pes-
soas, encerra todas as 
frases com sorrisos e 
mostra que seu passado 
está recheado de boas 
histórias que renderão 
grandes livros. E se há 
um sentimento que 
move Tereza é a sua fé. 
“Acredito em milagres e 
se falamos deles, mais 
eles acontecem”. Sobre 
o primeiro livro, diz 
que “é uma síntese de 
mim”. E explica: desde 
que entende por gente, 
sempre quis escrever 

Tereza Barreto e a 
pressa para ser feliz!
Escritora de “Milagres Bordados”, da Editora Setembro, conta como sua 

vida foi um contínuo caminhar em busca da felicidade
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um livro. “Cada frase do li-
vro é uma acalanto próprio. 
São cartas para mim, sem a 
pretensão de ser um livro de 
autoajuda. Mas espero que 
seja um copo de água fresca, 
aquela água que faz suscitar 
a esperança, que faz renas-
cer”, resumiu. Reforçou que 
sempre quis “registrar sua 
passagem por aqui” e acre-
dita que o primeiro livro “é 
para liberar o combustível 
que está dentro da gente”. E 
até arrisca que os próximos 
sempre são melhores. Dois 
já estão a caminho: um livro 
didático para ensinar a bor-
dar e o “Fé, lamparina e que-
rosene”, ambos pela Editora 
Setembro. Este último traz 
histórias da família e o fio 
condutor é a fé. “São histó-
rias de superação, um diário 
de bordo”, completou.

Um pouquinho de Tereza
Tereza nasceu no Para-

ná. Mas sua história começa 
bem antes: seus pais mora-
vam na Bahia. Entre Tere-
za e seu irmão mais velho, 
dona Rosália perdeu quatro 
filhos. “Quando soube que 
estava grávida novamente, 
teve a certeza que seria uma 
menina, que não morreria 
e que não nasceria na casa 
da serra (na Bahia)”. Deci-
diram ir morar no Paraná 
porque ouviram dizer que 
por lá “o dinheiro colhia 
em rastelo”, mas o dinheiro 
do casal acabou no meio do 

caminho. Quando chegaram 
em Japurá, Tereza nasceu. 
Sua mãe, exímia bordadeira 
e costureira – e que comple-
tou 90 anos no dia da nossa 
entrevista – desmanchou 
“vestidos de missa” para 
fazer o enxoval de Tereza. 
Quando tinha perto dos 
quatro meses, Tereza ficou 
muito doente. Dona Rosália, 
que nunca abandonou a fé e 
nem questionava a vontade 
de Deus, fez uma promessa 
ao sentir que sua filha so-
breviveria: e, assim, Tere-
za foi para o convento aos 
17 anos (e ficou até os 24 
anos). Lembra que foi com 
ponto cruz que bordou o 
número quatro – seu núme-
ro de inscrição no internato 
(o número um era a Santís-
sima Trindade, os dois se-
guintes eram das irmãs que 
comandavam o convento). 
“Fui, na verdade, a número 

um”, avalia. E não se confor-
mava em estar no convento. 
“Mas fui me curvando”.

Ainda no convento, Tere-
za veio para Campinas, fazer 
um trabalho voluntário para 
padre Haroldo. E não voltou 
mais. Foi fazer faculdade 
(tem formação em Letras) 
e paralelamente trabalhou 
com o padre Wilson Dena-
dai, transcrevendo relatos 
de pacientes terminais. Em 
seguida, fez intercâmbio e 
morou um ano nos Estados 
Unidos. Ao retornar, assu-
miu o cargo de secretária 
da cirurgia cardíaca, na Uni-
camp, onde trabalhou por 
14 anos. Vieram os cortes, 
e Tereza foi para a área de 
intercâmbio, na Unicamp: o 
número de estudantes que 
vieram para o Brasil saltou 
de 20 para 200 (no seu úl-
timo ano). “Criei boas ações 
comunitárias para receber 

esses estudantes por 
aqui”. Perdeu a cadeira 
na área de intercâm-
bio e entrou no ano 
de 2011. Depois de 
alguns meses de sofri-
mento, Tereza reen-
controu sua felicida-
de e é esta felicidade 
que divide com os 
leitores de “Milagres 
Bordados”. “Depois 
que o livro saiu, pen-
sei: deveria se cha-
mar ‘Pressa para ser 

feliz’”, pontuou.

Até a próxima
No final da entrevista, 

Tereza mostra um poema de 
Fernando Pessoa e, por que 
não, também uma síntese 
de sua vida: “Não se acos-
tume com o que não o faz 
feliz; revolte-se quando jul-
gar necessário. Alague seu 
coração de esperanças, mas 
não deixe que ele se afogue 
nelas. Se achar que precisa 
voltar, volte! Se perceber 
que precisa seguir, siga! Se 
estiver tudo errado, comece 
novamente. Se estiver tudo 
certo, continue. Se sentir 
saudades, mate-a. Se perder 
um amor, não se perca! Se o 
achar, segure-o!”.

Depois de quase três ho-
ras de conversa, é hora de 

encerrar a entrevista. Ela 
estende o convite para no-
vos bate-papos, assim que 
os próximos livros ficarem 
prontos. Na saída, uma ár-
vore de Natal repleta de 
presentes encaminhados a 
Tereza por amigos de longa 
data e por alguns conheci-
dos que sentiram um toque 
de esperança ao cruzar o 
caminho da talentosa escri-
tora e bordadeira. “Sempre 
respondo a todos os e-mails. 
Trato todas as pessoas com 
o mesmo respeito que gos-
taria de ser tratada”. Ganho 
um livro com dedicatória: 
“Nada acontece por acaso. 
Tudo já está bordado pelas 
mãos do Sagrado”. Assim 
seja!  
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O sorteio de prêmios da 
Campanha Compra Premia-
da – etapa Natal, da Associa-
ção Comercial e Empresaria 
(ACE), abrirá as atividades 
de 2017: o evento está pro-
gramado para hoje, dia 3, as 
18h30, no auditório da ACE 
(Avenida das Tulipas, 103, 
Centro). Como acontece to-
dos os anos, o sorteio deve 
reunir dezenas de consumi-
dores, lotando o auditório da 
ACE. As empresas também 
devem participar da festa.

Os consumidores que 
preencheram cupons nas 
empresas participantes da 
promoção Compra Premia-
da vão concorrer a mais de 
R$ 8 mil em vales-compras. 
Todos os ganhadores serão 
clientes destes estabeleci-
mentos: A Orquídea, Aglo-
mera Magazine, Autoposto 
Pioneiro, Bel Fashion Maga-
zine, Bola Variedades, Casa 
Bela Modas, Casa Bela Pre-
sentes, Casa da Esfiha, CGC 
Contabilidade, Eletro Lima, 

Hoje tem sorteio da 
campanha de Natal

Farma Holambra, Garden 
Center Cidade das Flores, 
Legere Contabilidade, Ma-
gazine Alcione, Makim Su-
permercados, Martin Ho-
landesa, Óticas Guarnieri, 
Pronta Flora, RC Office As-
sessoria, Relojoaria e Ótica 
Rozalez, Sabor & Arte, Sia 
Móveis, Supermercado Eva, 
Supermercado Imigrantes, 
TemTotal Modas, Vanilla Ice 
e Zoet en Zout.

Além de acompanhar o 
anúncio dos ganhadores 
principais, o público tam-
bém concorrerá a brindes 
surpresa. Estes cupons se-
rão distribuídos durante o 
evento, a partir das 18h30. 
Todos são bem-vindos. 

Serviço
O encerramento, com o 

sorteio da Promoção Com-
pra Premiada – etapa Natal, 
será nesta terça-feira, dia 3, 
às 18h30, na ACE. Informa-
ções: 3802-2020 ou www.
aceholambra.com.br. 

Público está convidado para acompanhar 
evento na ACE; além dos prêmios principais, 

tem sorteio de brindes

A Campanha da Frater-
nidade deste ano terá como 
tema “Fraternidade: bio-
mas brasileiros e defesa da 
vida” e como lema “Cultivar 
e guardar a Criação”. Por 
meio de formações, pales-
tras e propostas de ações 
nascidas nas comunidades, 
a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
pretende oferecer um pa-
norama do país, com sua 
diversidade de espaços de 
vida comum. “Nosso país é 
constantemente ameaçado 
por forças que desprezam 
a vida humana, animal e ve-
getal e os sucumbem a inte-
resses egoístas de geração 
inconsequente de lucro”, 
disse padre Paulo Henrique 
Dias, da Paróquia Divino 
Espírito santo, ao salientar 
que muitos “não fazem bom 
uso das potencialidades vi-
vas, que nem sempre são re-
nováveis ou recuperáveis”.

A Campanha da Frater-
nidade começa, em todo o 
território nacional, na quar-
ta-feira de cinzas. “Trata-se 
de uma proposta reflexiva 
sobre questões emergentes 
e que merecem um cuida-
do especial da sociedade, e 
como luz do mundo, a igreja 
quer contribuir, por meio da 
difusão em suas comunida-
des, para uma questão que 
abrange fé e comprome-
timento social, principal-
mente durante o período 
quaresmal. As mediações 
da campanha encontra eco 
no decorrer de todo o ano”, 
avaliou.

Campanha da
Fraternidade 
tem tema 
ambiental

Padre Paulo destacou 
que a proposta dá uma vi-
são geral do Brasil e o im-
pacto ambiental com o mau 
uso dos recursos naturais 
para a nação. Além disso, 
procura fomentar a per-
cepção das comunidades 
acerca do cuidado que sua 
cidade ou comunidade dá 
aos bens comuns da nature-
za que servem a coletivida-
de atual e deve ser mantida 
para a posteridade. “Holam-
bra terá suas meditações e 
teremos a missão de procu-
rar conhecer melhor nossa 
cidade e como poderemos 
melhor contribuir com sua 
preservação”, resumiu.

A igreja já abordou, em ou-
tras Campanhas da Fraterni-
dade, temas ligados ao meio 
ambiente (como a importân-
cia da preservação da água). 
Recentemente, lembrou pa-
dre Paulo, o papa Francisco 
escreveu uma carta universal 
focando “nossa responsabi-
lidade ambiental e o mundo 
em que habitamos, que não 
é somente de nossa geração, 
mas ele o será, também, das 
gerações futuras”. 

Reis Magos
Na próxima sexta-feira, 

6 de janeiro, comemora-se 
o dia dos Reis Magos. Ge-
ralmente, os enfeites nata-
linos são recolhidos neste 
dia e padre Paulo explica 
o motivo: é como um des-
dobramento da admiração 
dos magos que, após en-
contrarem e presentearem 
Menino Jesus, retornam 
a seus países. “Inspirada 
nos textos bíblicos, a igre-
ja organizou um calendário 
comemorativo dos fatos e 
acontecimentos importan-
tes da vida de Jesus, desde o 
seu nascimento até o anún-
cio de instalação do Reino 
do Deus. Após o nascimento 
de Jesus, os representantes 
de nações estrangeiras o 
procuraram para adorá-lo. 
As figuras dos reis magos 
sintetizam e condensam o 
mundo se prostrando dian-
te do criador e, ao mesmo 
tempo, entregam ao Meni-
no ouro (símbolo do poder 
de reger um povo); incen-
so (símbolo do sacerdócio) 
e mirra (símbolo da unção 
profética)”, citou. 
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Por lá já passaram mui-
tas crianças de Holambra: 
aprenderam a respeitar a 
natureza, assim como a res-
peitar o próximo. O conví-
vio e a integração formaram 
várias gerações e, por mais 
de 60 anos, o trabalho teve 
à frente o compromisso de 
holambrenses que se dedica-
ram voluntariamente à cau-
sa, atendendo gratuitamente 
tanto os pequenos lobinhos 
quanto os jovens águias e 
gaivotas.

E esta contribuição foi re-
conhecida na semana passa-
da: no último dia 22, durante 
sessão extraordinária da Câ-
mara Municipal, o movimen-
to Escotismo de Holambra 
foi reconhecido como “Ins-

Escoteiro: reconhecido como 
utilidade pública em Holambra

tituição de Utilidade Públi-
ca”. A proposta apresentada 
pela vereadora Jacinta van 
der Broek Heijden passou 
por unanimidade e a votação 
contou com casa lotada.

O presidente do movi-
mento dos escoteiros, Car-
los Gouveia, reforçou a im-
portância do título: além 
de reconhecer “o trabalho 
importantíssimo de todos 
os líderes voluntários e esco-
teiros que já passaram pelo 

movimento nesses 63 anos 
de vida e, também, os que es-
tão na ativa nos dias de hoje”, 
também abre possibilida-
des para a busca de novos 
recursos para o Movimento 
dos Escoteiros, “tornando a 
existência dessa importante 
instituição ainda mais forte e 
sustentável”.

Hoje, os grupos dos esco-
teiros atendem aproximada-
mente 200 crianças e jovens, 
divididos nos grupos Lobi-

nhos, Lobinhas, Castores, 
Colibris, Gaivotas e Águias. 
Conta ainda com 19 líderes 
e seis membros da diretoria 
organizadora, todos volun-
tários, gerando “um grande 
impacto social no municí-
pio e na vida das pessoas”. 
“O Grupo dos Escoteiros de 
Holambra é uma instituição 
que trabalha a participação 
de pessoas de raças dife-
rentes, religiões diversas, 
inclusive agnósticas, classes 

sociais diferentes, qualquer 
orientação sexual, enfim, de 
uma forma única integrada e 
com absoluto respeito. Todos 
trabalhando, aprendendo e 
se divertindo juntos, com o 
mesmo propósito de fazer o 
melhor possível e estar sem-
pre alerta! Assim como todos 
os líderes, tenho orgulho em 
fazer parte desse movimento 
tão importante para nossa 
comunidade”, avaliou Carlos 
Gouveia.

Projeto passou por unanimidade; movimento atende cerca 
de 200 crianças e jovens e conta com  19 líderes
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l ÁRIES:
A vida profissional será o 

destaque do ano e, se der duro 
por suas metas, não faltará in-
centivo para você alcançar o que 
ambiciona. Saturno te ajudará 
a aplicar a energia abundante, 
o dinamismo e a coragem que 
herdou do seu signo em prol do 
sucesso. Ele avisa que pessoas 
com autoridade, influência e sa-
bedoria podem apoiar as suas 
conquistas

AMOR - Começará o ano com 
um jeito um pouco tímido, mas 
ganhará confiança a partir de 
fevereiro e pode impressionar  
alguém mais velho e experiente. 
Vênus realçará seu lado român-
tico e dedicado, mas alguns im-
previstos podem  surgir entre 7 
de fevereiro e 9 de junho.

DINHEIRO - As suas ambi-
ções estarão elevadas em 2017. 
Em janeiro, convém segurar seus 
desejos de consumo. As coisas 
devem melhorar entre fevereiro 
e início de julho, quando terá 
muita criatividade para faturar. 

SAÚDE -  Neste ano, não há 

sinal de maiores preocupações 
com o seu organismo, mas  aten-
ção com intoxicação por comida 
ou remédio, problemas  ósseos, 
nas articulações, juntas e nas 
pernas. 

l TOURO:
Saturno reforçará sua persis-

tência, responsabilidade e sabe-
doria para alcançar o que preten-
de.  O astro indica um período 
muito proveitoso para batalhar 
por seus ideais, dedicar mais 
tempo aos estudos e se empe-
nhar por tudo o que pode fazer 
você evoluir.  Há sinal de lições 
e surpresas em viagens e com 
pessoas de outras cidades.

AMOR - Seu signo vai trans-
bordar sedução em 2017.  Os 
primeiros meses podem trazer 
muitas oportunidades de paque-
ra, agora, as melhores promessas 
devem surgir a partir da segunda 
quinzena de maio.  

DINHEIRO - A mão pesada de 
Saturno pode impor restrições e 
exigir ajustes no orçamento en-
tre 6 de abril e 25 de agosto, mas 

como uma das principais  habi-
lidades taurinas é administrar 
bem as posses, esse trunfo pode 
salvar a sua pátria em 2017.

SAÚDE - Períodos instáveis 
podem surgir.   Vênus  alerta para 
que fique longe de extravagân-
cias, especialmente nos comes e 
bebes.

l GÊMEOS
O astro indica mudanças em 

sua vida, mas elas devem ocorrer 
lentamente.  Tudo virá no seu de-
vido tempo e a ordem é não ter 
pressa. Saturno revela que você 
terá planejamento e perseveran-
ça para cuidar de seus interesses.  
Aproveite, vença os desafios e 
valorize o que for importante. 
Assuntos financeiros e sexuais 
podem exigir mais atenção.

AMOR - As táticas para envol-
ver quem deseja serão certeiras e 
você estará com tudo para curtir 
namoro com a pessoa dos seus 
sonhos. Vida a dois: Você precisa-
rá de jogo de cintura e de toda 
a sua habilidade com as palavras 
para afastar os perrengues no 
primeiro semestre. 

SAÚDE - Embora 2017 pro-
meta ser um ano muito corrido, 
dormir bem será essencial!  Pro-
blemas crônicos exigirão atitu-
des firmes de sua parte para 
não preDinheiro - Pode receber 
apoios importantes de pessoas 
mais velhas, obter conquistas 
em questões relacionadas à 
Justiça, ganhos com comércio e 
parcerias.  Olho vivo, porém, de 
6 de abril a 25 de agosto. 

l CÂNCER
Além de acentuar seu lado 

prático e realista, Saturno ajuda-
rá você a estruturar melhor seus 
projetos pessoais e profissionais.  
Acordos, parcerias e negócios 
vantajosos podem surgir, mas 

vão exigir empenho. Há chance 
de conhecer uma pessoa espe-
cial e começar um romance du-
radouro.  A diferença de idade 
nem vai pesar na balança do seu 
coração.

AMOR - Interesse por alguém 
com mais idade pode aumentar 
e render um namoro firme.  Vida 
a dois: o seu jeito estará ainda 
mais prestativo e dedicado no 
convívio com a pessoa amada.  
No entanto, entre 6 de abril e 25 
de agosto, haverá  risco de bri-
guinhas passageiras ou até mes-
mo brigonas feias. 

SAÚDE -  Saturno tem  in-
fluência decisiva em sua saúde.  
Por  isso,  ele ajudará você a ter 
mais disciplina ao se cuidar, fazer 
dietas e o que for preciso para 
manter o seu bem-estar. 

DINHEIRO - A  partir do se-
gundo semestre  a sua estrela vai 
brilhar pra valer.  Pode aumentar 
seus ganhos  através de um pro-
jeto ou ideia antiga que poderá 
retomar ou algo que fizer em 
parceria com pessoa da sua con-
fiança. 

l LEÃO
Trabalho e saúde serão assun-

tos prioritários para o seu signo 
e podem ter um impacto maior 
em sua vida neste ano.  Satur-
no recomenda a zelar pelo seu 
bem-estar e concentrar esforços 
para resolver as demandas coti-
dianas, sobretudo no emprego.  
Com dedicação, foco e vontade 
de aprender, você pode alcançar 
conquistas sólidas e positivas, 
valeu?

AMOR - Saturno passará o 
ano inteiro em seu paraíso astral, 
sinal de muita sorte nas paque-
ras e conquista, principalmente 
de pessoa mais velha.  Vida a 
dois:  você precisará ligar as suas 
antenas para não deixar o ro-

mance em segundo plano.  Pro-
cure o caminho da conciliação, já 
que atritos podem deixar o clima 
tenso no primeiro semestre. 

SAÚDE - No geral, não vai fal-
tar disposição, mas altos e baixos 
podem pintar  entre 6 de abril e 
25 de agosto. Coração e coluna 
devem merecer atenção especial.

 DINHEIRO - Precisará fazer 
a sua parte, administrar com sa-
bedoria seu salário, maneirar no 
consumismo e ralar muito para 
ampliar seus ganhos.  nos me-
ses de abril, agosto e dezembro, 
abra  os olhos com compras, em-
préstimos, financiamentos, es-
quecimentos e atrasos. 

l VIRGEM
Um dos signos mais privile-

giados pelas energias de Satur-
no é o seu.  O regente do ano 
governa o setor mais positivo do 
seu Horóscopo, o paraíso astral, 
e além de destacar seus talentos 
no trabalho, também aumentará 
o  seu poder de sedução. Ele vai 
trazer boas promessas para a sua 
vida amorosa. Novas paixões, 
mais sorte e alegrias vêm aí!

AMOR - as emoções mais for-
tes podem surgir em reencon-
tros com ex ou pessoa que já foi 
importante em outro momento 
da sua vida.   Até início de abril  o 
sinal estará verde para você en-
cantar e conquistar. Vida a dois:  
Questões domésticas e ligadas 
aos parentes vão influenciar o 
astral  do romance, mas exigirão 
paciência entre abril e agosto

SAÚDE - Pode  até se deparar 
com algumas instabilidades, mas 
seu comportamento cuidadoso 
não deixará nenhum problemi-
nha se prolongar.  Ainda que en-
frente dores de cabeça ou outros 
sinais vinculados a estresse, não 
terá dificuldade para lidar com 
eles.

Previsão especial para 

2017 João Bidu
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DINHEIRO - Ideia de come-

çar uma atividade lucrativa em 
sua casa tem tudo para evoluir 
e pode se tornar um importante 
reforço à sua renda.  Mas convém 
segurar os gastos e economizar 
entre 7 de fevereiro e 9 de junho. 

l LIBRA	
As questões domésticas e fa-

miliares devem concentrar seu 
interesse e atenção em 2017.  
Pessoas e fatos do passado tam-
bém vão exercer mais influência 
em seu astral e podem contribuir 
com suas realizações, inclusive 
na esfera profissional.  Ano mar-
cado por decisões, transforma-
ções e reaproximações. Você terá 
mais firmeza para tomar deci-
sões.

AMOR - No  primeiro semes-
tre devem pintar  excelentes 
oportunidades de conquista e 
namoro firme.  Vida a dois: Mar-
te deixará o clima mais quente e 
apaixonado nos primeiros me-
ses.  Porém, uma oposição astral 
sinaliza risco de instabilidades 
e pode acentuar divergências, 
principalmente entre 3 de março 
e 13 de abril. 

SAÚDE - Saturno alerta que 
o estresse pode ser mais inten-
so entre abril e agosto, quando 
seu nível de energia pode baixar.  
Nessa fase, tenha cautela com 
distúrbios de origem hereditária, 
dobre a atenção com a sua pele 
e evite exposições prolongadas 
ao sol. 

DINHEIRO - As melhores pro-
messas virão através das  inicia-
tivas no trabalho, portanto, será 
preciso dar duro em suas atribui-
ções profissionais.  Nos primeiros 
meses, tensões astrais sugerem 
que você abra os olhos com dívi-
das e pendências financeiras liga-
das a imóveis em geral. 

l ESCORPIAO
O astro das responsabilidades 

anuncia um período de cresci-
mento e conquistas sólidas para 
o seu signo.  O ano será favorável 
para estudar, amadurecer seus 
planos, relacionamentos e alcan-
çar seus objetivos.  Saturno vai 
realçar seu poder de expressão 
e seu dom para convencer. Terá 
lições, conversas e experiências 
valorosas com quem convive

AMOR -  o ano começará po-
sitivo para você e a paquera rece-
berá as melhores energias graças 
aos estímulos de Netuno, Vê-
nus e Marte em seu paraíso 
astral. O período até 16 de 
junho será o mais promis-
sor para a conquista. Vida 
a dois: Pessoas e situa-
ções que ameaçarem o 
sossego com seu par vão 
te incomodar  mais e você 
vai defender sua união com 
unhas e dentes. 

SAÚDE - Pode sentir mais 
necessidade de realizar mudan-
ças na alimentação e intensificar 
a prática de exercícios físicos.  A 
preocupação com a saúde deve 
aumentar e antigos hábitos po-
dem ser abandonados de vez 
neste ano. 

DINHEIRO - Saturno dará juí-
zo para você cuidar das finanças.   
Promessas de lucro fácil vão pa-
recer mais tentadoras, portanto, 
convém abrir os olhos com ne-
gociações nebulosas. 

l SAGITÁRIO
Não faltará força de vontade 

para lutar por seus interesses, 
superar os desafios, a crise eco-
nômica e melhorar de vida.  Seu 
signo tem espírito aventureiro e 
gosta de se arriscar, mas a esta-
bilidade e a segurança financei-
ra vão importar mais.  Saturno 
aconselha a disciplinar os gastos 
e cuidar bem do que possui. De-
terminação será seu trunfo!

AMOR -  até início de junho, 
Vênus realçará seus encantos, o 
que vai facilitar bastante as suas 
arremetidas  para conquistar.  
Fofocas   podem atrapalhar nos 
primeiros meses. Vida a dois: Con-
vites de amigos, festas, reuniões 
e jantares serão estimulantes, 
ajudarão a diminuir as  tensões e 
darão um chega pra lá na  rotina. 
Marte promete incendiar a vida 
íntima   entre 21 de abril e 3 de 
junho. Faça bom proveito...

SAÚDE - Com Saturno em 
seu signo, convém reforçar o 
pensamento positivo e não dei-
xar nada afetar o seu bom astral.  
Entre abril e agosto, não descui-
de de probleminhas de pele, nos 
ossos e músculos. 

DINHEIRO - você pode trans-

astral, Saturno aponta limitações 
e obstáculos em 2017, mas você 
não pode nem deve deixar seus 

ideais de lado.  Se agir com 
discrição, perseverança e se 

dedicar com afinco aos seus 
objetivos, conquistas vi-
rão em algum momento. 
Aprenda a ser mais pa-
ciente e guarde o toque 
de Saturno: você vai colher 
o que plantar!

AMOR - no primeiro 
semestre, os astros vão 

realçar seu magnetismo e 
ousadia. Uma fase especial na 
paquera vai rolar de 21 de abril 
a 30 de julho. Vida a dois: os 
astros vão estimular os planos 
em comum que abraçar com a 
pessoa amada. Você terá mais 
maturidade e vai envolver a 
pessoa amada  em seus assun-
tos. 

SAÚDE - Convém dar mais 
valor para a boa alimentação, 
não forçar a barra quando o 
corpo pedir descanso.  Sistema 
circulatório, pernas, estrutura 
óssea, pele, rins e bexiga po-
dem ficar mais sensíveis. 

DINHEIRO - Netuno vai real-
çar sua intuição para lidar com 
os interesses materiais.  Em ja-
neiro, março e abril, os astros  
anunciam boas vibrações para 
você incrementar sua renda, 
ainda mais se apostar em suas 
ideias diferentes. 

l PEIXES
A natureza do seu signo é so-

nhadora, mas você terá clareza 
para enxergar a realidade da vida 
sem perder de vista seus planos.  
Saturno destacará sua maturida-
de, seu espírito de luta e deixará 
seu comportamento mais deter-
minado.  Valorize as amizades le-
ais e verdadeiras: receberá apoio 
das pessoas que torcem por seu 
sucesso e sua felicidade.

AMOR - O sonho de encontrar 
alguém que preencha as suas ex-
pectativas emocionais ficará mais 
forte em 2017.   Gratas surpresas 
, sobretudo em janeiro, abril, ju-
nho, agosto e novembro.  Vida 
a dois: o ano começa vibrante a 
dois e você terá as armas certas 
para esquentar o relacionamento.  
Esbanjará poder de sedução e ro-
mantismo logo no primeiro mês e 
saberá deixar o par aos seus pés. 

SAÚDE - Precisará  duplicar 
seu empenho para não se deixar 
influenciar pelos acontecimen-
tos do dia a dia. A recomendação 
é usar sua vitalidade com sabe-
doria e impor regras em seu dia 
a dia para não penalizar a saúde.

DINHEIRO - Saturno, o astro 
regente de 2017,  vai dar a maior 
força para você alcançar uma 
posição mais estável na vida 
profissional e obter melhorias 
salariais. Só não tome decisões 
apressadas nos primeiros meses 
do ano.,.

formar ideias simples em projetos 
lucrativos. Para  conquistar me-
lhorias nas finanças, terá que se 
valer da sua disciplina, ainda  mais 
entre 6 de abril e 25 de agosto. 

l CAPRICÓRNIO
Além de ser o comandante 

do ano, Saturno também é o seu 
planeta regente e vai enviar pro-
teção dobrada para o seu signo.  
Ele anuncia um período excelen-
te para você colocar seus planos 
em prática e progredir na vida. 
Poderá começar um projeto que 
sempre desejou tocar.  No amor, 
há boas chances de entrar em um 
relacionamento firme e de futuro.

AMOR -  Alguém que já me-
xeu com seus sentimentos pode 
se reaproximar. Emoções inten-
sas em fevereiro, março e maio.  
Na vida a dois, influência de fa-
miliares, assuntos do lar e fatos 
do passado podem afetar o ro-
mance  até meados de junho.

SAÚDE - Você não deve des-
prezar sintomas, mesmo que 
sejam passageiros. Para garantir 
um ano tranquilo e sem preocu-
pações, mantenha os exames de  
rotina atualizados

DINHEIRO - Trabalhos extras 
ou iniciativas que tenha condi-
ções de tocar com apoio e par-
ticipação de pessoas próximas 
vão ampliar sua renda.  Agora, o 
que pode mesmo ganhar forma 
é a ideia de montar algo, com 
investimentos de baixo custo e 
orientação de gente experiente. 

l AQUÁRIO
Como governa o seu inferno 
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Tenho a honra de divulgar que a partir desse novo ano, 2017, farei parte do 
time de colunistas desse conceituado Jornal, carinhosamente conhecido com 
JCHolambra.

Algumas pessoas já devem me conhecer, porque sempre que posso e consigo 
estou envolvido nas atividades dessa pequena cidade, porém, grande em agita-
ção. Sempre há coisas para fazer em Holambra. 

Profissionalmente atuei como consultor na Associação Comercial de Holam-
bra pelo projeto EMPREENDER em parceria com SEBRAE, também como executi-
vo de Marketing em uma grande e maravilhosa empresa local, a Terra Viva.

Pessoalmente e nas horas quase vagas, participei do saudoso Presépio Vivo de 
Holambra como ator amador, lá fui mendigo, cientista maluco... Mas, também, é 
bem comum ao caminhar nas ruas de Holambra escutar Oi BALOO!!! Um apelido 
que levo com todo carinho dos meus queridos Lobinhos, Grupo dos Escoteiros de 
Holambra. Hoje, boa parte dos meus pequenos Lobinhos já são homens e mesmo 
assim ainda sou o Baloo.  Minha filha, que hoje tem 16 anos, acha o maior “MICO” 
os amigos dela me chamarem de Baloo, mas eu gosto.

Aos 46 anos e dezessete como holambrense e pai de uma holambrense legí-
tima, me sinto em casa. Foi o desfile de carnaval dos moradores de Holambra de 
1999 que me mostrou: é aqui que quero viver com minha família. Foi estranho, 
nunca havia visto um desfile com tanta diversidade de faixa de idade na mesma 
família, tinha bebês nos seus carrinhos e senhoras de aproximadamente 80 anos 
em seus andadores. Mas foi quando eu e minha esposa percebemos que é aqui 

SORRINDO
PARA A VIDA

Sou Carlos André Gouveia, Publicitário por formação, 
especialista em Negócios / Empreendedorismo, com MBA 

em Marketing e Pós Graduado em Gestão de Projetos para 
Profissionais de Desenvolvimento. E agora escritor!

Sugestões, críticas, elogios? 
E-mails: carlosandreholambra@gmail.com ou 

helga.jornalista@jcholambra.com.br.

PROCURA–SE
CADELINHA 
PINSCHER!

Parabéns!!!
A Equipe do Jornal 
da Cidade, amigos 

e familiares, desejam 
a você um Feliz 

Aniversário

Ela é  preta, nº02 e atende pelo nome 

de Bebel, nas proximidades da Rua 

Acalifa nº77 no Groot.   Ela é deste 

garotinho da foto, que esta muito 

triste e chorando a sua falta ! Quem 

encontrar favor entrar em contato 

(19) 99918-5744 ou (19) 99173-9979

que queremos ficar, é aqui que queremos formar nossa família.
Tenho como paixão a arte da fotografia, o cinema, a literatura, a gastronomia, 

a comunicação e, principalmente, pelas amizades. Juntando todas essas paixões, 
que não são poucas, mais minha inquietude, resolvi publicar meus pensamentos 
e a visão que tenho da vida. Uma ótica otimista em meio a esse mar de notícias e 
perspectivas caóticas, uma visão de que a felicidade é uma escolha que fazemos a 
todo momento. 

Quando pensei nessa coluna criei uma imagem mental. Imaginei as pessoas 
lendo e já nos primeiros parágrafos abrindo um sorriso. Esse é meu objetivo: fazer 
as pessoas sorrirem, extrair sentimentos de alegria e satisfação das pessoas. Bus-
co uma leitura leve, descontraída e que revele as coisas boas da vida, que muitas 
vezes passam despercebidas em nosso dia a dia; o que realmente é importante e 
relevante, essa é minha imagem mental, esse é meu desejo.

Espero profundamente que sorriam ao ler mi-
nha coluna! 
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www.jcholambra.com.br

PARA ANUNCIAR LIGUE: (19) 3802.2306 • ACESSE O SITE: WWW.JORNALDACIDADE.COM.BR • FACEBOOK: JORNALDACIDADE-HOLAMBRA
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FLOR D’ ALDEIA, Casa de alto 
padrão, c/ 03 stes, sala, coz., banh., 
e lazer com churras.
AC-240m² AT-481m².(CA00242)

IMÓVEIS A VENDA

TERRENOS  

CHÁCARAS

 Imóveis Comerciais

ESTANCIA DAS FLORES, Sobrado c/ 03 suites c/ 
AE, sala, coz, lav.,lazer com churr.
AC- 220m²         AT-492m²                                 (CA00227) .

COND. DUAS MARIAS, 04 dorm. sendo 03 
sts, 03 sls, lav., espaço gourmet, e quintal am-
plo.  AC-404m² AT-5.840m²     (CA00168)

SITIO

IMIGRANTES, Varias opções. 
GIRASSOIS, Varias opções.
COND.RESEDAS,Varios  .Aceita parcelamento
PLAZA VILLE , 1000 m², linda vista.
FLOR D’ALDEIA , varios. Ótimas localizações
NOVA HOLANDA Caido para frente, c/ 406m².
DUAS MARIAS,  5.198 m²                        (TE00067).
COND FILHOS DO SOL, Terreno  418m².

COND. RESEDÁS,Terrenos varias opções, 
comerciais e residenciais, aceita parcela-
mento.
COND PLAZZA VILLE, Casa nova à venda 
com 04 dor, sendo 02 sts., sala c/ pé dir. 
alto, coz c/ AE,  area de lazer completa
AC-300m² AT-2300m²  (CA00240).
FLOR D’ ALDEIA, Casa nova à venda c/ 
03 suites, sala, coz, banh., lazer c/ chur-
rasqueira.AC-240M² AT-481M²  (CA00242). 
JAGUARIUNA, Ótimas oportunidades de 
apartamentos, com financimaneto 
através da caixa.

STO. ANT. POSSE, Sitio com 3,25 alqueires, prat-
icamente plano, com casa com 03 dor. sendo 01 suite, 
sala, coz. e banheiro, e barracão com + - 100m².  
AC- 250M²      AT-3,25 AL                                      ( ST00009)) .                  
MOGI MIRIM, Oportunidade, sitio de frente 
p/ pista, energia e telefone c/ 03 acesso p/ 
renovia.

RESIDENCIAL

Jaguariuna

BORDA DA MATA, Barracão c/ 02 galpoes, de 
540 m² +escritorio de   74 m²   cada, com ben-
feitorias.                                                   (BA 00011). 

COND. DUAS MARIAS, Casa c/ 05 dorm. sendo 
03 sts, sla de estar, jantar,  tv, area de lazer com 
pis., e churras, e casa de caseiro .
AC- 605m²       AT- 5217m²                       (CA00033).
COND. PALM PARK, 03 domr. (01 suite c/ closet) 
sala 02 amb., coz. c/ AE, area de serviço com AE, 
area de lazer com pisc. e churras.. 
AC- 209m²                 AT-1000m²                                (CA00170).

COND. PALM PARK, Casa c/ 04 dor. c/ AE, sendo 
02 sts, salas, coz  / AE, suite de empre.,  area de  
lazer completa.
AC- 361 m²        AT- 1000 m²                 (CA002013).
COND. NOVA HOLANDA, Casa nova c/ 03 dorm, 
sendo 01 suite, sala, copa/cozi., dorm e banh. de 
empregada,lazer c/ churras. 
AC-373m²            AT-373m²                        (CA00211).
COND. NOVA HOLANDA, Sobrado c/ 03 sts sen-
do 01 c/ closet, sla c/ 02 amb., escrit., coz com AE, 
disp., lav.,   lazer c/ churras.
AC-230m²             AT-406m²                                               (CA00155).
COND. NOVA HOLANDA ,5 dorm, (4 suitesc/
AE), s/de estar, s/de jantar, e tv, copa, coz,,  desp., 
churr, sauna, piscina, gar p/ 2 carros.
AC-390m²        AT-390m²                    (CA00134).
COND. NOVA HOLANDA, Casa  c/ 04 dorm.,(01 
suite com closet e banheira), s/de de TV, s/de estar, 
coz. c/ AE, lavabo, area de lazer c/ piscina e churr.  
AC-350m²        AT-435m²          (CA00192) .    

COMERCIAL
CENTRO, Sobrado para venda ou locação, com 
05 ambientes para escritório, coz/copa, recep-
ção, e 04 banheiros, ótima localização.COND. NOVA HOLANDA, Casa c/ 03 suites c/ AE, 

sala, escritório, coz com AE, area de lazer com 
piscina e churrasqueira.
AC-241m²           AT-450m²                                   (CA00221).
COND NOVA HOLANDA, Casa com 03 suites, 
sala c/ pé direto alto, coz. c/ AE, area de lazer com 
piscina e churrasqueira.
AC-225m²        AT-450m²                                (CA00220).
COND.NOVA HOLANDA, Casa faltando aca-
bamento  c/ 03 stes, sala, coz, lavan., e edicula c/ 
churr. AC-224m²  AT-450m²                 (CA00031).
COND.NOVA HOLANDA, Casa nova c/ 03 dorm, 
sendo 01 sts, 05 banh., sala, coz, larzer com chur., 
e piscina. AC-260m²  AT-435m²               (CA00232).
JARDIM  HOLANDA, Casa c/ 03 dor, sendo 01 
suite, sla, coz c/ AE, lavan, lazer c/ piscina,.
AC- 150m²            AT - 300m²                   (CA00215).
JARDIM HOLANDA, Casa c/ 03 dor c/ AE, sendo 
01 ste, coz c/ AE,, sala., lazer c/ churras.
AC- 170m²                AT- 300m²                        (CA00214).
JARDIM HOLANDA,  Sobrado com 03 dor, 
sendo 01 suite, sala, coz, 02 banheiros, e area de 
lazer com piscina..   
AC- 163m²      AT- 305m²                         (CA00197).
GROOT, Casa com 03 dorm, sendo 01 suite, sala, 
cozinha c/ AE, mezanino, garagem p/ 02 carros 
cobertos, e quintal. AC-178m²  AT-250m².
IMIGRANTES, Casa com 03 dorm., sendo 01 
suite, sala, cozi., lavan., quintal grande, e gar., p/ 
02 carros. AC-140m²       AT- 336m².    (ca00229).
IMIGRANTES, Casa com 02 dormitórios, sendo 
01 suite, sala, coz., e banheiro, quintal grande p/ 
ampliar ou fazer edicula.
AC-71m²      AT-300m²                              (CA00237).

CASAS

GIRASSOIS DE HOLANDA, Inst. Lao-Tse, Sala 
comercial com banheiro,  piso superior.

GIRASSOIS DE HOLANDA, Barracão de 360m², 
c/ mezanino, cozinha, e 02 banheiros .
AC-360m²    AT-420m²                          (BA00010).

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO

COND. NOVA HOLANDA , Sobrado com 03 
suites, coz.. com AE, sala de jantar e estar, espaço 
gourmet c/ churras, piscina e gar. p/ 02 carros..   
AC-290m²        AT- 420m²                         (CA00249).

ESTANCIA DAS FLORES, Terreno plano, com 492 
m² ótima   localização.                                               (TE00091).

JD HOLANDA,Sobrado c/ 01 quarto, sala, coz, e 
banheiro, quintal em comum.
TULIPA, Loft c/ 01 suite, e cozinha, piso supe-
rior.
CENTRO, Casa c/ 03 dor, sala, cozinha, banh., e 
lavand, quintal em comum.
JD HOLANDA, Casa c/ 02 dorm., sala, coz., 
banh., quarto de fundo, quintal e garagem..
GROOT, Casa com 03 dorm., sendo 01 suite, 
sala, coz, banheiro, quintal e garagem.
AC-140m²  AT-250m²                             (CA00198).

CENTRO, Imóvel c/ recep, 02 salas c/ banh., 
sala, banh. social, e coz.                (SA000003).

Holambra, Area com 19 mil metros, de frente 
para rua, com ótima localização.     (AR00016).

COND. PALM PARK , Casa em construção, com 
03 suites, sala, de estar, sala de jantar, cozinha, 
lazer com churrasqueira e garagem.
AC-351m²      AT- 1000m²                      (CA00233). 

SÃO JOSÉ, Casa c/ 03 dormitórios, sala cozinha, 
banheiro, e jardim.
AC-146 m²   AT-245 m²                       (CA00207).

iTAPIRA, Sitio com 02 casas de 130m², energia sub-
terranea, posso artesiano, 6km do asfalto.

COND. NOVA HOLANDA, Casa , c/ 03 sts c/ clos-
et (01 c/ hydro), sala  de TV, estar, e jantar, coz. c/ 
AE, lavan., area de lazer c/ pis e churras.     
AC-340m²      AT-440m²                                  (CA00195).

GIRASSOIS DE HOLANDA, Escritório p/ 
locação com 49m², cozi, e 02 banheiros.                                             
(SL00008). 
CENTRO,Salas p locação, p/ diversas ativi-
dades, a partir de R$650,00.

DANUBIO AZUL 03 dor, banh, sala, coz, 
churras., fundo para o rio, bom p/ pesca. 
 AC-70m²           AT-2358m²                (CH00022).      
CAMANDUCAIA, Casa, com 02 dormi., 
sendo 01 ste, sala, coz., baia p/cavalo, e qtal 
grande. AC-220 m²  AT-1020m²   (CH00030)

CENTRO, Salas com ótima localização no    
boulevard Holandes de 114², piso superior.
                                                                    (SA00009).            

HOLAMBRA  IMÓVEIS CRECI  66.194

Avenida das Tulipas, 86 - Centro - Holambra - SP - Cep 13825-000 (19) 3802.1864 /   9.9723.9151

 www.holambraimoveis.com.br
CONTATO@HOLAMBRAIMOVEIS.COM.BRVENDA  --   ADMINISTRAÇÃO  --   LOCAÇÃO  --   CONSULTORIA

DESTAQUES DA SEMANA

JARDINAGEM, poda, 
plantio e manutenção, cor-
te com motoserra. Profis-
sionalismo e dedicação. 
Holambra- Ligar p/ Pedro 
(19) 99259-4027 claro (19) 
99630-2078

FRANCISCO REFRIGE-

RAÇÕES E MANUTEN-
ÇÃO: Conserto de aquece-
dores, máquinas de lavar, 
Lava louças, micro-ondas, 
bebedouros, etc. Rua 
das Hortênsias, 220. Tel: 
3902.4341  9.9204.6221.
                          
AULAS DE PINTURA EM 
TELA: Professora Neusa 
Cardoso. Para iniciantes 
e avançados. Óleo sobre 

tela, acrílico e misto. Pin-
tura acadêmica, texturas e 
novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. 
Ligue e venha fazer uma 
aula experimental. 3ª e 5ª 
das 14h ás 16h30 e 4ª das 
19h ás 21h30. Tratar (19) 
3802-1591 / 99782-6972.

TRATAMENTO DOS PÉS: 
Para cuidar dos pés e 

unhas com micose, calo-
sidade, verrugas plantar 
(olho de peixe), unha en-
cravada com correção “clip 
system”. Ligue para Dorien 
Podóloga. Maiores infor-
mações pelo telefone (19) 
3802-1079 / 9 9291-8296.

Manutenção: portões ele-
trônicos, instalações elétri-
cas, câmeras, e pequenos 

reparos, sou credenciado 
pelo CREA ( Conselho 
Federal de Engenharia e 
Agropecuária). Serviços 
seguro e com qualidade. 
Holambra-SP (19) 98907-
0196 falar com Tales.

                                                                                                                                                      
                     
Apartamento no centro de 
Campinas 01 dormitório 

sem garagem, estaciona-
mento em frente. Tratar 
direto com o proprietário 
(19) 99351-2891

Vende-se: 1 ar condiciona-
do para parede da marca 
Springer 220V, 1 pisci-
na da marca bestway de 
11.000 LTS completa, 1 
estante para bebidas de 
madeira MDF, 1 TV de 14 
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ADMINISTRAÇÃO  •  LOCAÇÃO  •  VENDA Av. das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/ SP
www.imobiliariaravelyn.com.br   |   contato@imobiliariaravelyn.com.br

c

(19) 3802-2614   |   3802.2691

L O C A Ç Ã O    R E S I D E N C I A L
•   CENTRO  •

• CASA: c/ 02 dorms (01 suíte), sala, coz., banheiro
• CASA (de fundo): 01 dorm., sala/coz. e ban-
heiro
• CASA: c/ 02 dorms, sala, cozinha e banheiro

•   JD DAS TULIPAS  •
• CASA: c/ 03 dorms (1st), sala, sala de jantar, coz-
inha com armário planejado, lavanderia fechada, 
área gourmet c/churrasqueira e lavabo.
•APTO SOBRELOJA: 01 dorm., cozinha, banheiro. 
(Sem garagem)

•   BORDA DA MATA •
• APTO: (KITNET)01 dorm., sala/cozinha e ban-
heiro 

I M Ó V E I S   A   V E N D A 
•   CENTRO  •

•  TERRENO: com 400m² - já com casas para lo-
cação
• AREA: (ampla) ideal para hotel e/ou pousada. 
Com muitas árvores e nascente. Ótima local-
ização.

•  CONDOMÍNIO NOVA HOLANDA •
• CASA: c/ 03 dorms (1st), área gourmet c/chur-
rasqueira e piscina.

•  CONDOMÍNIO  PALM PARK •
• CASA: c/ 03 suítes, sala ampla, cozinha, ban-
heiro, lavabo, lavanderia e quintal (a/c 400m²)

•  JARDIM HOLANDA •
• CASA C/ PISCINA: c/ 03 dorms com armários 
(01 st), banheiro, sala, cozinha com armário, la-
vanderia fechada, quintal cimentado. No fundo 
01 (uma) piscina e área gourmet com lavabo. Ter-
reno de 300m² com 143m² a/c. 
• CASA: c/ 03 dorms (01 st) (todos os dormitórios 
com armários), sala íntima, banheiro social, sala 

dois ambientes com lavabo, cozinha com armários, 
lavanderia fechada com armários. Área gourmet c/ 
churrasqueira e banheiro. Garagem para 04 carros. 

• SOBRADO C/ PISCINA: 03 dorms (01 st.), sala am-
pla, cozinha, banheiro e garagem

•  JARDIM DAS TULIPAS •
• CASA: c/ 03 dorms.(01st), sala, cozinha, banheiro

•  PQ. RESIDENCIAL IMIGRANTES •
• SOBRADO: Parte superior - 03 dorms (01 st) com 
sacada, sala íntima e banheiro. Parte inferior - sala 
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, quarto de 
despensa, lavanderia e garagem. Falta acabamento 
de pintura.  Terreno de 469m²  com 224m² a/c

L O T E S   A   V E N D A  
• HOLAMBRA (Flor D´Aldeia) : Terreno 383,34m²
• HOLAMBRA (Imigrantes) : Terreno 336m².
• HOLAMBRA (Jd Holanda) : Terreno 300m²
• HOLAMBRA (Jd das Tulipas): Terreno 250m²
• JAGUARIÚNA (Plaza Ville): Terreno 1050m²
• SUMARÉ/SP : Terreno 303m². Ótima localização

CHÁCARA  A  VENDA 
 BAIRRO CAMANDUCAIA

com 1489m² 
02 dormitórios, 02 banheiros, churrasqueira , 

fogão/forno a lenha e árvores frutíferas

L O C A Ç Ã O    C O M E R C I A L
•   CENTRO  •

• CASA: 02 dorms (01 suíte), sala, cozinha, banheiro 
e lavanderia
• CASA: 03 dorms, sala, cozinha, 01 banheiro interno 
+ 02 banheiros na área externa
• SALA: com banheiro e copa (s/ estacionamento)
• SALA: na GALERIA com banheiro e mezanino. 
(50m²) - R. Antonio Damasio Filipini
• CASA: 03 dorms, sala, cozinha e 01 banheiro

•   MORADA DAS FLORES  •
(Rua Solidagos)

• SALA SOBRELOJA COM ELEVADOR: c/  copa e 02 
banheiros. (190m²)
•  SALA SOBRELOJA: c/  02 banheiros. (190m²) LOCAÇÃO

CENTRO - Rua Campo de Pouso   
Sala comercial c/ 85m² 

VENDA ou LOCAÇÃO
(Prédio Comercial)   
Próximo a SP 107

VENDE-SE 
CHÁCARAS

EMPREGOS

SUPERVISOR DE ESTUFA
Idade entre 20 e 25 anos.

Que tenha experiência ou uma noção 
de trabalho em estufa.

Enviar o currículo para: rh@pgmudas.com.br

contrata:

ENGENHEIRO COELHO 1.000 MTS COM ÁGUA LUZ $ 35MIL AC.CARRO	 F.99657.6318 
PX.ARTUR NOGUEIRA 2.000MTS ÁGUA LUZ $ 50MIL AC.CARRO	 F. 9.8332.6729 
3.600MTS COM 02 BARRACÃO E RIACHO $ 70 MIL AC.CARRO 	 F. 9.8980.0054

polegadas e 1 computa-
dor XP. Tratar pelo celular: 
(19) 99734-0333

Procuro emprego como 
diarista ou faxineira, tenho 

experiência. Falar com An-
dreia 99621.6393

Casal apto para o trabalho 
(com experiência) procu-
ra emprego onde possam 
residir no local. Telefone: 
(19) 99621.6393

VENDE-SE - 99636.0826
• Vende-se um mini sítio de 10.000 mts com nas-
cente própria para fazer pesqueiro.
• Vende-se uma chácara 5.000 mts com água cor-
rente ótimo para fazer tanque ou plantar Hortali-
ças.
• Vende-se uma chácara 5.000 mts ótima locali-
zação e ótima topografia. 
• Vende-se uma Chácara de 500 mts no Bairro 
Fundão. 
• Vende-se uma Chácara de 1000 mts² com casa: 
3 dormitórios, sala, cozinha, 2 banheiros, varan-
da, casa nova-Fazendinha. Fechado com alam-
brado e portaria, R$550.000,00 mil.
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Edital
Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 

Oficial / Tabelião
Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião  de Notas do 

Município de Holambra da Comarca de  Mogi Mirim / SP

                                           EDITAL DE PROCLAMAS
Nº 849
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1525, números 1, 3 
e 4, do Código Civil Brasileiro:
DIOGO ROCHA DE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão vendedor, 
nascido em São Paulo-SP (registrado no 38º Subdistrito-Vila Matilde) no dia vinte e oito de setembro de 
mil novecentos e oitenta e nove (28/09/1989), residente e domiciliado na Rua Arandas, nº 71, Morada 
das Flores, Holambra, SP, filho de JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA e de DERCI BATISTA ROCHA DE 
OLIVEIRA.
REBECCA BONDIOLI, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão do lar, nascida em São 
Paulo-SP (registrada no distrito de Itaquera), no dia três de fevereiro de mil novecentos e noventa e oito 
(03/02/1998), residente e domiciliada na Rua Centáureas, nº 219, Morada das Flores, Holambra, SP, filha 
de ALEXANDRE BONDIOLI e de ANGELICA DA SILVA MARTINS.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local.

Nº 850
Faço saber que pretendem converter sua união estável em casamento e apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 1525, número 1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro:
HIDELBRANDO GONÇALVES PEREIRA FILHO, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, pro-
fissão açougueiro, nascido em Cosmópolis,SP, no dia cinco de agosto de mil novecentos e oitenta e cinco 
(05/08/1985) residente e domiciliado no Sítio Juprivi, s/nº, Palmeiras, Holambra, SP, filho de HIDEL-
BRANDO GONÇALVES PEREIRA e de IMACULADA CONCEIÇÃO GONÇALVES PEREIRA.
NADIA CRISTIANE DE SOUZA LEITE, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão do lar, 
nascida em Cosmópolis, SP, no dia vinte e três de julho de mil novecentos e oitenta e seis (23/07/1986) 
residente e domiciliada no Sítio Juprivi, s/nº, Bairro Palmeiras, Holambra, SP, filha de RONALDO DE 
SOUZA LEITE e de NEIDE RITA DE OLIVEIRA LEITE.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado neste Registro Civil e publicado na imprensa local.

Nº851
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1525, números 1, 3 
e 4, do Código Civil Brasileiro:
CARLOS DANIEL JOSINO NASCIMENTO, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão 
serviços gerais, nascido em Arapiraca-AL (registrado Lagoa da Canoa-AL) no dia vinte e oito de março 
de mil novecentos e noventa e oito (28/03/1998), residente e domiciliado na Fazenda Ribeirão, s/nº, 
Alegre, Holambra, SP, filho de BENEDITO JOSINO DA SILVA e de ROSA MARIA NASCIMENTO.
DEISE FERREIRA, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão do lar, nascida em Mogi 
Mirim-SP (registrada em Artur Nogueira-SP), no dia vinte e nove de setembro de mil novecentos e no-
venta e oito (29/09/1998), residente e domiciliada na Rua Cedro, nº 78, Parque dos Ipês, Holambra, SP, 
filha de PAULO CARLOS FERREIRA e de MARIA JOSÉ PEREIRA FERREIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local.

Para começar bem o ano: detox!
email: simples.sofisticado@gmail.com

As festas de final de 
ano são marcadas, mui-
tas vezes, pelos exage-
ros. Mesa farta e, me-
lhor ainda, se a família 
inteira estiver reunida. 
Mas passadas as festas, 
é hora de cuidar da saú-
de e desintoxicar o or-
ganismo. 

E para perder os qui-
linhos que ganhamos 
com as festas, é hora de 
abusar da grande varie-
dade de frutas, legumes 
e verduras que temos 
por aqui.

Vivemos num paraí-

Fanta de cenoura
Ingredientes
6 cenouras médias (aproximadamente 
720g)
1 copo de suco de limão (250ml)
Casca seca de uma laranja
2 xícaras de açúcar cristal

PREPARO:
Bater tudo no liquidificador com um pou-
co de água filtrada. Coar bem em peneira 
fina e depois acrescentar água até com-
pletar 4 litros. Engarrafar e guardar na ge-
ladeira, se conserva por uma semana.
 
Suco verde
Ingredientes
2 laranjas
3 folhas de couve
1 pedaço de gengibre
1 litro de água ( a água pode ser substitu-
ída pela de coco, vai potencializar os efei-
tos terapêuticos)
 
Modo de preparo
Descasque as laranjas. Corte-as em pedaços 

Tapeceiro
9 9191.5067
9 9545.6176

(whatsapp)

Associação dos Proprietários do
Residencial Villa de Holanda

Edital de Convocação
Assembleia Geral Ordinária

Pelo presente convocamos os senhores associados e proprietários da Associação dos Proprietários do Resi-
dencial Villa de Holanda a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária, que se realizará no dia 30 (trinta) de 
janeiro de 2017, segunda-feira, na Sala 06 da Associação Príncipe Bernardo, à Alameda Maurício de Nassau, 
427 (em frente à Prefeitura), na cidade de Holambra, SP, com início às 19h00 na primeira convocação com o 
quórum legal ou às 19h30, para tratar da seguinte ordem do dia:
	 • Prestação de contas para o exercício de 2016
	 • Eleição da nova Diretoria para o biênio vindouro
	 • Assuntos Gerais
Os Associados que não comparecerem, nem se fizerem representar por procuração estarão implicitamente 
aprovando as resoluções tomadas pela Assembleia de acordo com o Estatuto da Associação.

Sr. Luís Ricardo Alves- Presidente 
Síndico - 29/12/2016

so tropical, com grande 
potencial agrícola, e nos-
so clima favorece a pro-
dução de uma variedade 
enorme de frutas, com 
sabores, cores e texturas 
variadas: é só criar o há-
bito de consumi-las, seja 
in natura ou em forma 
de suco.

Para incentivar este 
consumo, resgatei uma 
receita já publicada 
por aqui e outra nova. 
A “fanta de cenoura” é 
também uma tentativa 
para afastar das mesas 
dos holambrenses o re-

frigerante, hábito que 
em minha casa foi se 
perdendo aos poucos, 
nada radical ou impos-
to, apenas fui espaçando 
as compras e substituin-
do por suco; hoje faz 
parte do passado e só é 
lembrado para ressaltar 
algo muito doce e enjoa-
tivo. Vale a dica! 

O outro suco segue a 
onda do suco verde, um 
detox muito refrescante 
para todas as ocasiões. 
São propostas saudá-
veis para o ano que se 
inicia. 

e tire as sementes. Coloque no liquidifica-
dor. Junte as folhas de couve bem lavadas 
e com talo. Acrescente um pedacinho de 
gengibre. Complete com o litro de água e 
bata tudo.
Depois, coe e se achar necessário acres-
cente açúcar ou adoçante, o ideal é uti-
lizar apenas o doce da fruta. Sirva com 
muito gelo!

 
Nota: Há muitas variações para este 

suco. Outra sugestão é bater duas folhas 
de couve, um pedacinho de gengibre, 
suco de um limão, um pepino pequeno e 
uma maçã. Coar e servir!

Esta receita foi passada ao Jornal da 
Cidade pelo coordenador da Pastoral da 
Criança, Valter Hulshof: a entidade já pro-
move a alimentação saudável, inclusive 
no almoço beneficente que realiza todos 
os anos, para arrecadar fundos voltados 
às atividades que realiza no decorrer do 
ano. E vale ressaltar: neste almoço, não 
são comercializados refrigerantes! Mas 
sempre há muitas opções de suco!

 
ACOMPANHAMENTO: Almoço, jantar, 

no lanche, ou mesmo naquela fome que 
bate antes de dormir! 
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Campeão holambrense vai 
treinar na Tailândia

O ano de 2016 foi abençoado para Edson Lopes: ele conquis-
tou o título do Campeonato Brasileiro de Muay Thai profissional da 
CMTB (Confederação de Muay Thai do Brasil) e já está com as malas 
prontas para treinar na Tailândia, a partir de fevereiro.

O currículo mostra que o holambrense tem futuro no Muay 
Thai: das 16 lutas (amador e profissional), venceu 14. Segundo ele, 
a competição mais difícil foi o Showdown Muaythai Pro, em junho 
deste ano, em São Paulo. Esta luta e a conquista do cinturão da 
CMTB, em novembro, garantiram maior reconhecimento e, agora, 
Edson está preparado para lutar e treinar na Tailândia. “Esta viagem 
será muito importante para minha evolução como atleta: vai me-
lhorar meu currículo e abrir as portas para os melhores eventos de 
muay thai no Brasil”, avaliou.

Edson embarca dia 30 de janeiro e retorno em 1º de março. E 
já tem duas lutas agendadas, em Bangkok e em Ko Samui. “Será 
como fazer uma pós-graduação, até porque lá é o berço do muay 
thai, onde foi criada a arte marcial”, explicou.

Edson não conta com patrocínios (apenas apoio de amigos, 
alunos e profissionais ligados à área) e é professor da modalidade 
em Holambra e Artur Nogueira. 

Sol brilhando, mar, pis-
cina, roupas leves e mais 
curtas. Para quem não teve 
tempo de se livrar definitiva-
mente dos pelos indesejados 
para curtir a chegada da es-
tação é importante entender 
um pouquinho mais sobre o 
que é depilação, qual a téc-
nica mais indicada e quais 
os cuidados que devem ser 
tomados na escolha do pro-
fissional. 

Chamamos de depilação a 
técnica pela qual a parte ex-
terna do pelo é eliminada.  As 
técnicas disponíveis no mer-
cado são: lâmina de barbear, 
pinça elétrica, pinça manual, 
laser, cera quente e fria. Há 
também, mas ainda não mui-
to conhecida, a técnica com 
linha (Egípcia) usada para 
depilação de sobrancelhas, 
buço e rosto.

Porém, entre tantas op-
ções, qual é a mais indica-
da? Cada técnica possui suas 
vantagens e desvantagens, as 
particularidades e tipos de 
pele de cada indivíduo de-
manda uma técnica diferen-
te, mas a técnica de depilação 
com cera quente é um dos 
métodos mais antigos e mais 
utilizadas.  Conheça aqui 
quatro vantagens da depila-
ção com cera quente.

Frequência reduzida – A 
retirada dos pelos pela raiz 
enfraquece o fio e faz com 
que ele demore mais a cres-
cer. Com isso, a frequência da 

depilação pode ser bastante 
reduzida. Em média, o pelo 
removido com cera quen-
te leva de 20 a 25 dias para 
crescer novamente, garantin-
do um verão mais tranquilo, 
sem a preocupação de preci-
sar raspar todos os dias.

Pele mais macia e lisinha 
– Diferente da depilação com 
lâmina, a depilação com cera 
quente não deixa a pele ás-
pera. E para evitar pelos en-
cravados, é recomendado fa-
zer uma esfoliação dois dias 
antes, além de manter a pele 
do local sempre bem hidrata-
da. Evitar a exposição solar e 
usar filtro protetor sempre 
é fundamental para evitar o 
surgimento de manchas.

Dói menos – Em compa-
ração com a cera fria, o pro-
cesso depilatório com cera 
quente causa menos dor, pois 
dilata os poros no processo, 
facilitando a remoção do pelo 
quando a cera é puxada. Uma 
dica é usar gel ou hidratante 
com propriedades calmantes 
após a remoção.

Verão, férias e praia demandam 
uma boa depilação

Variedade – Existem mui-
tas opções de cera quente 
no mercado, e cada uma traz 
vantagens para diferentes ti-
pos de pele. As brancas faci-
litam a remoção para quem 
tem a pele mais sensível, en-
quanto as de algas e de mel 
ajudam a hidratar e são ideias 
para quem tem a pele seca.

Um último fator de aten-
ção é a escolha do especia-
lista, fique sempre atento à 
higiene do local e do próprio 
profissional. 

Vai se depilar para esse ve-
rão? Fique atento às dicas que 
o Salão Stilo Natural traz para 
você:
	 Após a depilação, 

não usar qualquer tipo de de-
sodorante ou hidratante cor-
poral por um período de 24 
horas;
	 Depilar sempre três 

dias antes de tomar sol;
	 Não depilar logo 

após chegar da praia, uma vez 
que a pele estará sensível até 
5 dias (dependendo do quan-
to a pele foi exposta ao sol).
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Departamento de 
Esportes promoverá 

competição da 
categoria de base 

entre os dias 17 e 21 
de janeiro

Helga Vilela

Jovens atletas das catego-
rias de base de futebol de seis 
cidades da região – além de 
Holambra – animarão as torci-
das no Estádio Municipal Zeno 
Capato a partir do dia 17 de ja-
neiro: divididos em quatro ca-
tegorias, eles vão disputar a 9ª 
edição da Copinha, competição 
promovida pelo Departamen-
to Municipal de Esportes para 
movimentar as férias escola-
res. 

O diretor de Esportes, José 
Roberto Maganha Júnior, adian-

tou que a intenção é promover 
duas competições a partir des-
te ano, sempre nas férias esco-
lares – janeiro e julho – para 
“ocupar o tempo dos jovens” e 
incentivar as competições des-
portivas na região. “A copinha 
é uma competição tradicional 
em nosso município e vamos 
trabalhar para aprimorá-la 
cada vez mais”, disse.

Nesta edição de janeiro, 
estão confirmadas as cidades 
de Artur Nogueira, Rio das 
Pedras, Pedreira, Campinas, 
Sumaré e Piracicaba, além dos 
atletas holambrenses. Eles dis-
putarão nas categorias 2001; 
2002/2003; 2004/2005 e 
2006/2007.

Cada categoria será divi-
dida em dois grupos – A e B – 
que disputarão entre si para a 
classificação de duas equipes 
que seguirão para as semifi-
nais e, na sequência, a final. 

Júnior lembrou que Holambra 
já foi campeã em todas as ca-
tegorias, em edições distintas. 
“Este é um dos campeonatos 
voltado à categoria de base, e 
Holambra também participa, 
todo, dos Jogos Desportivos 
do Circuito das Águas Paulista, 
competição que promove jo-
gos para todas as idades, inclu-
sive para a categoria de base”.

A tabela dos jogos será di-
vulgada uma semana antes da 
competição, que seguirá de 17 
a 21 de janeiro, com jogos du-
rante o dia inteiro no estádio 
municipal. Júnior frisou que “é 

importante realizar competi-
ções para esta idade” para que 
os jovens atletas coloquem em 
prática todas técnicas apren-
didas durante o ano nas es-
colinhas de futebol. “Também 
trabalhamos para que o espí-
rito competitivo, aflorado du-
rante a competição de forma 
desportiva, preze o respeito ao 
próximo e o espírito de ami-
zade”, informou. E completou: 
nessas competições é possí-
vel descobrir talentos e citou 
o jovem Mateus Moraes, hoje 
atleta das categorias de base 
do Santos. 

Alojamento
Júnior adiantou que algu-

mas equipes ficam em Ho-
lambra, alojadas nas escolas 
municipais (Parque dos Ipês, 
EMEI Joaquim Felipe de Al-
meida, Novo Florescer e Pri-
maveras). “Cada delegação, 
de acordo com a quantidade 
de atletas, traz monitores que, 
geralmente, são mães e pais de 
alunos”, disse. Os monitores se 
responsabilizam pelos alunos, 
pela organização do alojamen-
to (como colchões, roupa de 
cama e limpeza do local) e pela 
alimentação. 

Copinha reunirá jovens atletas de 7 cidades


